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- llequerementos despachallos.
Dia 13 de dezembro de 1922

lienriquo Kanitz. — Esto ministerio
não Jióde dar o certidão pedida pelos
motivos já 'declarados anteriprmente.
.• 'Anna Marinho. — Trelando-se de um
requerimento, assinado a ror da To-
querento, é necessario quã tenha elle •a
assignal ora de tinas lestemunly s, cem
as firmas  dev ida 'nen te reconhecidas,
conforme exige a lei, afim de poder ser
devidamente despachado.

' Expediente do dia 14 de dezembro
de 1922

Ao Ministerio da Agricultiira:
r,V. 357 — O ministro de Estado ,das

Relaçars Eat criares att enciosament
cumprimenta o. seu eollega da Agricul-
tura, !adura ria e Commercio e transmit-
te - lhe o inclum) artigo do Séma'phore de

remett ido pelo . Sr. Roberto
mest j eire, nesse consul naquelle porto.
Refere-se esse artigo aos reethodos que
de' em seguir os exportador • es franenzes
para deseevolver o seq COID1pCrei0 no

' N. 25R — O nosso ministro em Cope-
fitee.211e, em officio de 30 de setembro

communica ter sido naquelle
paiz declarado dependente -de licença do
31inisterio do C,orninercio a imp ilação

•de sapal cm, che rui 	 e CiUareiihe)'; (os
eieueros estão excluidos) devendo os in-
tereaanR, sob pena. de multa, -se
girem directamente o Goveruo Real

. para a obtenção de tal licença. Incluso
_envio a V. Ex um exemplar da lei a
que se refere o allUdido officio.

1‘1:- 359 — O nosso consul em Sou-
thampton, Sr. Oscar Corrêa, enviou-
me o officio, que lhe remetia incluso,
por cópia. ,relativamente a exceriencias
feitas prif•a--a, utilidade da "borracha no
fabrico do papel e expostas em afife-
renda, realizada perante escolhido au-
ditorio .peto Sr. Frederick Kaye, que

-é considerado- uma autoridade na ma-
taria.

O assumpto é, realmente, de palpi-
tante actue lidado, principalmente pata
nós, e para elle peço 5na esclarecida at-
tenção, para que lhe seja dada a maior
divulgação possivel: já tendo o ministe-
-rio a meu cargo della dado conhecimen-
to ás asselc i 1ç'6es climmeittes dos Es;-
todos interessados e a outras institui-
ções coinmerciaes.

N. 360 — O ministro, da Estado das
fielações Exteriores attenclosaeridnte
cumprimenta o seu collega da Agriétl-
tura, Industria e enramarei° e trans-
mitte-lhe a publicação junta, enviada
rpela nossa embaixada em Roma. em
Alie se acatem uni projecto de lei re-
lativo. á tabella das propriedades com-
merciaes, com o parecer das commissões
oa Camara o do Senado sobre -o alludido
projecto.

N. 361 Afim de satisfazer a um
pedido do engenheiro chimico-indus-
trial Dr. Martinio Frotini, o nosso con-
sulado em Berlim solicita, .com urgen-
eia, algumas amostras de carvão mine-
ral nacional para serem analysadas nos
importantes laboratorios da Siemens
Halske por chimicos de grande compe-
tencia em collaboração com o citado
engenheiro bratileiro.
. Escusado sua encarecer o valor des-
se Pedido, para • qual peço-lhe a
maior urgencia, dada a importancia do
assiimpto.

Tenho a honra de solicitar a V. E'c
as providencias necessarias no sentido
de ser satisfeito o pedido do consulado
em Berlim.

,N. 362 — Em 'resposta ao aviso de
seu i antecessor, sob n. 5.710, de 13 de
novembro ultimo, enrinniunico a V. Ex,
que mandei tran smittir ao consid Car-
los Miranda da Silveira Lobo os agra-
decimentos desse ministerin pela cabal
desempenho que deu á "inciunbencia de
effeetuar o pane enfo das cie gpefas fei-
tas pelo Dr. Mamo araiva; director do
Instituto de Cliier ; ra, em .eommissil p na
Europa.

N. 363 —	 d., V. Ex.
cópia do trabalhe	 des
viandes	 iti, 1,résit•e lido na

sessão planaria C,ongiesso do Fefe
ha pouco realizado em Paris, pelo Dr.
Castilho Alarcondes, delegado do nosso
pare.; e eseripto pelo ,Sr. Alipio Dutra,
auxiliar do addido ~marcial do Bra-
sil em França e para o qual peço sua
esclarecida attenção. • -

Ao Ministerio da Fazenda:
N. 194 — Em nota dirigida a esto

Ministerio pede a Embaixada America-
na que a Coninanhia daquella naciona-
lidade eCnited States and Brasil &caril-
ship:Line», cujos vapores costumam to-
car nos portos de Pernambuco, Bailia,
Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Floria-
nopolis e Rio Grande do Sul, seja dis-
pensada do pagamento de contribuição
de taxa de caridade, de que trata o ca-
pitulo 15, art. 607, da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas e.Mesas de
Rendas, visto já ter a referida empreca
contraetado com uma instituição par:i-
mitar o tratamento dos Seus embarca-
diços enfermos.

•". Rogo a V. Ex. a bondade de provi-
„denciar afim - de ser satisfeito esse pe-
dido,

N. 195 --e Tenho a honra de solicitar
a V. Ex., afim de satisfazer a um pe-
dido da (Dock and Harbour Authority),
feito por intermedio do nosso consul
geral em Londres, a lista de nomes por
extenso das principaes autoridades nos
portos e docas da Bahia, Aracaje, Cea- •
rá, Paranaguá, Pernambuco, Porto Ale-
gre, Maceió, Manáos, Maranhão, Pará,
Parahyba e Imbetiha.

Nos mesmos termos ao Ministerio da,
Marinha, -aviso n. 40.

N. 196 — O ministro de Estado das
Relações Exteriores cumprimenta atten-
ciosamente o seu collega da Fazenda e
transmit te-lhe o incluso recorte do
Journal du Commeree, de Paris, dalli en-
viado pelo auxiliar do nosso add ido com-
mercial e que publica interessantes in-
formações relativas ao cornmercio exte-
terror da França durante os nove pri-
meiros mezes do armo corrente.

N. 197 — O ministro de Estado das
Relações Exteriores at I enc rosa men I e
cumprimenta o seu collega tia Fazenda,
e remetle-lhe o incluso recorte do Jour-
nal Officiel, de Paris, dalli remettido
pelo nosso addido commercial, em imã
está publicado um parecer parlamentar
relativo ao accerdo 'commmercial fir-
mado entre a França e a Suissa a 7
de agosto de 1921.

N. 198 — Respondendo ao aviso des-
se ministerio, n. 246, /te 16 de (Mi Il.—

br,)ultimo, communico-llie que ,ja trans-
mil ti ao	 weral em Liverpoid
imposição da multa de 200;4 apillicadd
por ise nenisterio ao funecionaria
respectivo Com:tilado Geral que
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sou a factura consular n. 5.702, de 24
de junho de 1921, destinada ao porto
de ltee i te.

' leço a V. Ex. que, em casos identi-
aos, seja semp se declarado o nome do
fonccionario faltoso, afim de facilitar o
eA,..Jdiente por parte deste ministerio.

.\. 199 — A Embaixada de Sua Ma-
jes,ade o Rei da tanja. em nota dirigida
a este ministerio, solicitou os neus bons
oif , cios junto a V. Ex. para que tome
extensixa ao porio de SatilOs e aos de-
netis portos brasileiros a isenção de pa-
gamento da chamada taxa de caridade,

• pai .a a companiiia de navegado italiana
.":.loyd Sabbando", isençao de que casa
empraza ai aoaa no aio de Janeiro.

aeço a V. Ex. o obsequio de mandar
.expedir as nectissaViaS ordens no sen-
tino ser attendicio esse pedido da Em-
bal xs tia I t abana .

N. 202 — Tenho a honra de transmit-
tir a V. Ex. unia cópia 13 uma tradu-
ciam do offido dirigido pela a aclaração
das Industrias 13rilitimichs á Enloaaada
do brasil eni Londres, que declara ser
O assumia° da attribuição rio consut ge-
rai mie, por sua vez, m'o transmittiu,
lanhado psovidencias para que determi-
nauta productos saiam retirados da 110S-
8a lista de "inflaiinnaveis".

Peço-lhe uma decisão sobre o caso.
— Ao Ministerio da Viação:
N. 54 — Tenho a honra de tranamit-

tir R V. Ex., acomoanbada do respe-
ctivo recorte do jornal 2'/me Tintes, a in-
clusa cópia do officio do Consulado do
Bi asil em Southarnpton, n. 87, de 13 de
saias/amo ultimo, sobre a solução da
questão de augmento de tarifas da Es-
trada de Ferro Leopoldina.

— Ao Ministerio da Guerra:
N. 45 — Em res posta ao aviso desse

ministerio. de 10 de novembro findo,
tenho a honra de levar ao conhecimen-
to de V. Ex. que o interessado fez en-
trega a este ministerio de um cheque de
103 francos suissos pari indemnizaçÃo
das despezas feitas com a inspecção do
soateado militar Ottuto Machado de Oli-
veira, tendo sido o mesmo cheque re-
mettido ao consul geral em Zurich.

N 46 — o ministro de Estado das na-
tações Exteriores silenciosamente cum-
primenta o seu collega da Guerra e
transmitte-lhe o incluso recorte du .
Imanar Orneiel em mie está publicado
uri , retatorto comparando os recursos de-
aeronautica e transportes aereos da
França e da Alleinanha. publicação esta
rentelf ida de Paris pelo auxiliar do nos-
so addido ~marcial.

N. 47 — Tendo o coronel reformado
do Exercito Francisco Castilho Jacques,
allegado falta de recursos, solicitado ao
Consulado Geral em Lisboa urna passa-
gem de primeira classe até esta Capital,
devendo ser descontado do soldo, a que
tem direito, a importancia da referida
passagem, rogo a V. Ex. a fineza de iii.
formar se este ministerio póde &Render
ao pedido do coronel Castilho Jacques e
se V. Ex. autoriza o desconto proposto
na respectiva folha de pagamento.

— Ao Ministerio da Marinha
N. 39 — O ministro de Estado das Re-

lações Exteriores silenciosamente cum-
primenta o seu collega da Marinha e
trausmitte-lhe o incluso relatnrio da
administração dos portas e pharoea do
Egynto, enviado de Alexandria pelo nos-
so consulado aaqualla cidade e do qual
eonata o movimento maritimo durante
Ô annn de 1921.

N. 41 — A valido da Legação da Po-
nia e de accardo com os artigos n. 194
o Tratado de Versailles e P. 169 da
anvençaa firmacia entre a Polonia e a

Cidade Livre do Dantzig, solic I to de
V. Ex. a experliçaq aus nseessarias pro-
videnrias ás autorlisides sob sua jaris-
dicaan, afim de paia só sejam recebidos
conto validos quaeaquer documentos ce-
la os aos vapoisa. de propriedade da
refarida Cidade as a fzis qii?..ido, no
estrangeiro, forem le dalizados au-
taaauaaes patacas ou, na falta deasss,
delas autoridades comprimires dos pai-
zes em que os mesmos documentos de-
vam ser verificados.

No Brasil. com excepção do porto do
Rio de Janeiro, onde existe autoridade
polaca, compete ás autoridades brasilei-
ras verificar ou legalizar os iinciinientos
relativos á navegação das referidas em-
barcações.

Para maior clareza do assumpto. in-
cluo o "memorial" que sobre o mesmo
recebeu esto ministerio, da Legação Po-
laca.

Nos mesmos termos aos Ministerios
da Viação, aviso n. 55; A' Fazenda, avi-
so n. 201 e á Justiça, aviso n. 72.

— Ao Ministerio da Justiça:
N. 70—A Empraza Rayrnond Whit-

comb Comp.. de Nova York, solicitou do
Consulado Geral do Brasil nanuella ci-
dade, fossem dispensados da apresenta-
ção dos passaportes e do attestado ue
ventaria. os excursionistas, que se desti-
nam ao Brasil e outros paires america-
nos, a bordo de navios daquella empra-
za. Esses viajantes pernoitarão a bordo,
ao descendo á ferra para visitar a Expo-
sição Internacional e outros pontos des-
ta cidade e o Estado de S. Paulo.

Não só a retarda empraza mas lam-
bem a deniminada "Thoir.az Cook and
Sons", costume organizar, durante o in-
verno europeu. excursões para os pai-
zes deste .hemispherio que lhes desper-
tam maior interesse, como a que está
em via de organização, para o começo
do armo entrante, composta de medlcos
americanos. Os membros dessa expedi-
ção medica, ficarão Lambem a bordo du-
rante o tempo destinado á permanencia
em nosso paiz, tendo igualmente solici-
tado ao nosso consulado em Nova York,
semelhantes isenções ás pretendidas,

elas empreza itaymond	 Whit-Comb
Comp ., para os seus excursionistas.

Corno V. Ex. verá, trata-se de um caso
excepcional em que se ajustam razoes de
ordem internacional e conveniencia para
O paia em abrirmos uma excepção ás
disposições preventivas e repressivas es-
tatuidas mui sabiamente pelo :anula-
mento do Departamento Nacional de
Saude Publica, o ao regimen mandado
observar nos consulados, ali andando ao
que representou esse rninislerio. com re-
lação ao attestado de vaceina de passa-.gelros.

Essa excepção encontra ainda sua jus-
tificativa no facto de ficarem salvaguar-
dados todos os demais dispositivos da-
quello regulamento, quanto ao Serviço
Sanitario dos Portos, pois os navios per-
tencentes ás emprazas mencionadas, o
que pleitearia é apenas - a "dispensa da
apresentação de passaportes e attestados
de vaccina, para os excursionistas d che-
gada nos portos brasileiros."

O nosso consul geral em Nova York
faz as melhores referencias á idoneidade
dessas emprazas, declarando mesmo Já
haverem alias obtido de outros sovar-
1103 americanos a dispensa dessas cai-
gencias regulamentares.

Solicitando com todo o interesso, de
V. Ex. uma solução para este assurnpto,
afim de me habilitar a responder a con-
stantes pedidos do Consulado Geral em
Nova York, cujo officio junto lite envio
por alba. -

— Ao Governo do Estado de S. Paulo:
N. 64 — Tenho a honra de commu-

ficar a V. Ex que, por titulo de 20 de
novembro proxiino findo, foi concedido
exequaturá nomeação do Sr. Clarence
B. Lamelas, para sace-consul dos Es-
tados Unaloa da America nessa Capital.

}togando a V. Ex. se sirva de provi-
denciar para o reconhecimento do Sr.,
Doughty naquelle caracter.

— A' Prefeitura do District° Federal:
N. 11 — Faltando ao Instituto Gover-

namental de Aferição eill Berlim os de-
cretos e regulamentos publicados no
Brasil, relativamente a aferição de me-
didas do atino de 1914 para cá, a Legação
da Allemanha solicita a inter\ alisa° (les-
ta Secretaria de Estado junto á V. Ex.,
no sim ido de ser encetada entre as re-
partições competentes dos duos paizes
troca directa e constante dos respectivos
impressos.

Tenho a honra de aguardar breve re-
sposta do V. Ex.
-a.— A' Embaixada Americana:
N. 17 — Tenho a honra de communi-

"car a V. Ex., em resposta a nota dessa
embaixada. n. 803, de 31 da outubro ul-
timo, que já solicitei do aluila,erio
Fazenda as necessarias provicieneias
afim de que .a United States and Brasil
Stearnsiiip Line fique dispensaua do pa-
gamento da taxa, chamaria de caridade,
nos portos brasileiros, em que costumam
tocar os vapores dessa companhia.

N. 18— .Em resposta á nota dessa em-
baixada n. 808, de 11 de novembro pro-
ximo findo, tenho a honra de communi-
car a V. Ex. que, por titulo de 20 do
mesmo mez, foi concedido exequatur á
nomeação do Sr. Clarence H. Doughty
para vice-consul do seu paz em S. Paulo.

Remetias a V. Ex. o referido titulo e,
bem assim, a carta-patente, que acom-
panhou a nota supra-citada.

— A' Embaixada Brilannica:
/a. 69 — Accuso recebiment o da nota

n. 211, de 14 de novembro findo o na
qual V. Ex. mais uma vez solicitava
informações relativas ás leis regdado-
ras no Brasil da immigração de chute-
zes, japonezes o indiviciuos de raças de
outras dores.

Em resposta, tenho a informar a V. Ex.
de que a nossa legislação, ao que com.-
munias a Directoria do Serviço do Pos.
voarnento não contém restricção alguma,
relativamente á immigrantes cidnezes e
japonezes, que gosain de iguaes direitos
que outros imigrantes, havendo apenas
o Governo procurado restringir a immi-
gração de individitos de raça negra.

— A' Embaixada de Italia:
N. 20 — Tenho a honra de accusar

recebimento da nota dessa embaixada,
n. 1.446198, de 24 de outubro ultimo, e,
em resposta, communico a V. Ex. Rue
já solicitei do Sr. ministro dos Negocios
da Fazenda as providencias necessaria8
para que á companhia italiana de nave-
gação "Lloyd Sabbaudo" seja concedida
a isenção de pagamento, no porto de
Santos, da chamada taxa de caridade,
Isenção de que essa empresa já gosa ncs
Rio de Janeiro.

— A' Embaixada Argentina:
N. 15 — Em resposta á consulta vera

bal feita por essa embaixada ao gabines.
te do meu antecessor, junto á presente
dois quadros demonstrativos, sendo um
da exportação do café para a Republica
Argentina e outro da importação da fa-
rinha de trigo nos annos de 1912/21.

Quanto aos direitos, a que está sujei-
ta a farinha de trigo importada, lotara
Os Estados Unidos da America o abati-
mento de SO %, pagando a procodenta
dos demais partes 25 réis por kilo. --
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a- A' Legação da Polonia:
N. 10 — O ãlinisterio das Relações

Exteriores tomando em consideração o
pedido da Legação da Polonia, que lhe
foi transmitt ido em "memorial" de 17
de outubro ultimo. communica á mesma
legação que solicitou das autoridades
brasileiras as necessarias providencias
no sentido de procederem, com relação
aos navios de propliedade da cidade de
Dantzig, de accôrdo com os arts. n. 104
do Tratado de Versailles e n. 169 da
convenção assignada entro a Polonia e
aquella cidade livre.

— A' Legação da Allemanha:
N. 20 — Tenho a honra ,sle levar aa

conhecimento de V. Ex. ter esta Secre-
taria de Estado transmittido á Prefeitu-
ra do Districto Federal a solicitação
apresentada na nota n. 1.151/22, de 27
de julho passado, em que V. Ex. pro-
põe a troca de publicações especiaes en-
tre o Instituto de Aferição de Berlim —
Charlottenburgo, e a repartição equiva-
lente nesta Capital. Logo que este mi-
nisterio receba a resposta da Prefeitura
se apressará em communical-a a essa
legação.

— A' Emlaixada em Washington:
N. 30 — Tenho a honra de accusar o

recebimento do officai dessa embaixada
n. 64. de 2 de novembro ultimo, com o
qual V. Ex. remettert a (as s e ministerio
a carta-paten:e de nomearão do Sr. B.
Templo Ilobinson para vice-consut in-
terino em Noilfolk e hem assim os-respe-
ctivos autographos.

A nomeaeao do Sr. Robinson teve a
approsação deste ministerio e os respe-
ctivos litulos foram encarninhauos á
Delegacia do Thesouro Nac.onal em
Londres para o pagamen t o do devido
imposto de soltos e °opor' tolamente serão
encrunnteidos a essa embalsaria para os
effeitos tio exequattir, pedindo-lhe dar
disso sciencia ao Consulado em Nor-
folk.

— A' Legazão em Berna;
N. 12 — Em respo s ta ao officio nu-

mero 1, do 20 de janet en do anno cor-
rente, com o qual rernetteu V. E. uma
proposta de colonização api esehlada
pelo Sr. F. R. Reck, communico te , o
Minis! erio da Agricultura informada
que a Directoria do P ovoamento de
que dependem taes, seaviços, não wende.
ou concede terras a emprezas ou a par-
ticulare mie se proponham a estabele-
cer a colonizarão do nosso paiz.

— A' Legaeao em Madrid:
N. 19 O Con gelado Geral em Nova

Tork remetteu a este ministerio um
passaporte concedido neto consul da

cio Constantinopla ao cida-
dão brasileiro Beanardo Goldstein.

Como não existe accardo nesse sen-
tido entre o nosso paiz e a Hespanlia
não temos conhecimento officia de
que o governo fles,a nação tenha to-
mado a si a protecção dos brasileiros e
de seus interesses, na Turquia, rogo a
V. Ex. erovidenciar junto á antoaidade
hespanhola competente para que cesse
essa irregularidade, a qual trará con-
emolientes: abuses. desiasarom-se brasi-
leiros naturalizados individuos de ou-
tras nacionalidades, capazes de com-
prometler a honra do Brasil.

No nosso paiz, como em todos, em ge-
ral, a concessão do passanorte indivi-
dual é da attribuição dos consules ne
cada nacional e só na falta delle s . Ode
o interessado recorrer ás autoridades dcr
paiz.

Assim, ao Sr. Bernardo Goldetein só
cabia solicitar do governo turco um do-

cimento, completamente visado. Aer-
mittindo sahir do territorio ottomano,
afim de se apresentar ao Consulado
brasileiro mais proximo onde receberia
um passaporte legal, não podendo, como
fez, dirigir-se a Nova York, quando o
seu destino deveria ser o Brasil.

— Ao Consulado Geral em Valpas
raizo:

N. 8 — O director geral dos Negocios
Commerciaes e Consulares cumprimenta
o vice-consumi encarregado do Consulado
Geral em Valparaizo e tem a honra de
lhe remetter os documentos annexos,
que deixaram de acompanhar os despa-
chos ns. 3 e 4 deste rninisterio, e, ou-
trosim, de lhe solicitar uma outra Via,
devidamente assignada, do officio n. 8
desse Consulado Geral, expedido sem
assignatura.

N. 9 — Em offielos que dirigiu á
este ministerio, sob na. 3 e 39, de 7
de sionibro ultimo, solicita O vice-con-
sul em Coneepcion a remessa de varias
publicações contendo a nossa lesesla-
ção diplornatica e consular vigente o
remette os respectivos autographos, de-
vidamente senados, consultando ao
rissem° tempo esta Secretaria de estado
sobre a obrigatoriedade de estender a
referida remessa a entras replartições
do Governo.

Corno V. S. sabe, o distrieto vioe-
consular de Conceocion está jurisdie.
manado a essa Consulado Geral, sendo,.
pois, irregular' a correspondencia dire-
cta de vice-consul com esta;....4ecretaria
de Estado.

Rogo. pois, a V. S. atierra scientificar
o Sr Hastien Serieux da irregularidade
que commetten, dar-lhe as instrecçoes
que solicitou sobre a remessa de auto-
grapnos e fazer-lhe entrega dos seguin-
tes vo•unies annexos; Nnp,sa Consoliaa-
cão Consular, de 6 de aglaSto de 1913;
Nova Consolidação Diiplomatica, na
mesma data; flegolamento de 11 de fe-
veveiro de 1920, Guia dos Vice-Consu-
lacks tioeorarios do Brasil e Formula-
rio Censillar Brasileiro.

-- Ao Consulado Geral em Londres:
ra — t.in s3lução ao officio desse

Consoam . , Geral .n. 33, co 10 de puno
sei (saa ente anuo, remetto a V. S. o in-
cluso cneque ao £ 16-17-6, importunem
mia aespeza feita com a publicação ao
mimes para a construcção de um fria-
trovoas, matem, nesta Capital, e 4tle
lh ,3 e repicara° pe:a Prefeitusa do Dis-
trict° teuerai.

— Ao consulado geral em Liverpool:
N. 15 — O ministro da Fazenda, em

aviso n. 246, de 16 de outubro ultimo,
conimunicou a este rninislerio ter re-
solvido impOr ao funticionario desse
consoado geral, que legalizou a factura
coastuar n. 5.102, de 24 de junho ul-
timo, constante de 58 volumes destina-
dos ao porto do Recife e clinsignados a
Vn'iison. Sons ês Comp. a multa de 200$,
estalielecida no art. 27, § 7° do decreto
n. 14.039, de 29 de Janeiro de 1920,
por infracção do art. 8°, § 4° do mes-
mo decreto.

Não constando do referido aviso o
nome do funecionario intraclor, peço a
V. S. o obsequio de fanel-o sciente dessa
multa e communicar a esta secretaria de
Est a do a data do recolhimento de mes-
rna 'para se dar selencia áquelle
[orlo.

— Ao consulado geral em 13 irdans:
N. 10 — Foi recebido o telegramma

que V. S. dirigiu a esta secretaria de
Estado, em 9 do corrente mez, consul-

tando se as cargas já manifesinds.•
vapor Lattetia poderiam ser transporia
das pelo Massilia, da mesma companha.,
tem virtude de avarias soffaidas peai
primeiro deites.

Em resposta foi-lhe dirigido o seguira.
te telegramma que fica cor este confir-
mado:

«Companhia póde baldear carga Lute-
tia para Massilia devendo ella fazer de-
claração accidente havido cada uma dai
vias manifestos. Nada mais poderá in-
cluir noites devendo levantar novo ma-
nifesto para outras cargas tomar Massi-
lia além constantes manifesto Luteti4.

Nada constando na Nova Consolidação
Consular, nem na Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas sobre o assumpto, a
resposta foi submettida á inspectoria
alfandega destaddade, que a approvou

— Ao consulado em Zurieh:
N. 9 — Ern resposta ao officio desse

consulado, n. 38, de 15 de junho ultimo,
Incluso romeno a V. S. um cheque de
103 francos sulinos, correspondente
despeza effectuada com o sorteado mi-
litar Ottulo Machado de Oliveira, afim
de serem indemnizados os cofres pu-
Micos.

— Ao consulado em Southampton:
N. 9 — Accuso recebimento de officio

n. 93, de 28 de setembro passado com
o qual houve por tem V. S. enviar orna
relação das inst lu ições comrnerciaes
dessa cidade. Quanto á sfferta io secre-
tario da Camara de Coinmercio, de re-
metter. a titulo de permuta, o boletim
ciliciai dessa associaçlo, communico-
lhe a acceitaçãe da !proposta, em troca
do boletim deste ministcrio. •

— Ao Departamento Nacional de San-
de Publica:

N. 59 — Tanho a honra dp commu-
ficar a V. Ex. que este ministerio re-
cebeu respectivamente, das embaixadas
em Lisboa e Paris os telegrammas do
seguinte leór:

tMinisterin Estrangeiros acaba com-
municar registrados Lisboa quatro casos
peste hubonica durante novembro findo
sendo dons Wein.)

«Governo francez iominunica ter-se
verificado um caso de peste em Oran, a
16 de novembro ultimo.»

N. 60 — Tenho a honra de l evar as
conhecimento de V. Ex. que este minis-
terio recebeu um officio do consolada
em Entre. communicando que houve di-
versos casos de peste na cidade de Osal;a.
cuja distancia de Robe é de cerca '30
vinte milhas ou sejam menos de unas
hora da caminho de ferro regular, e mei
at o dia 14 de julho ultimo o norlier' n
de °tinos elevava-se a oito dentre os
nove nestosos.

—A' Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 344 — Em resnosa ao seu officio

do 11 de ott ibro ultimo, rogo a V. S. a
fineza de providenei a r no sentido de ser
cmi ."P ao Sr. n rn de Castro. des-
pachante deste minis t erio. o espolio do
marinheiro Ricardo Florencio Jacques
mie ssta denosilad o no at uazem n. 18
do Cães do Porto, afim de que este mi-
nisterio lhe dê o coveniente destino.

Aeradario-lhe a gentileza de sua com-
municação.

N. 346 — O director geral dos Nego-
elos Commerciaes e Consulares cum-
primenta o Sr. insneetnr de Alfandega
°o íl i o Grande e, satisfazendo o pe-
dido constante de seu telegramrna de
24 de novembro ultimo, tem a honra do
lhe remst ter os inclusos quadros con-
sulares, de maio do corrente antro, ul
Limos publicados.
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Duernbro de 192?

N. ri — Este ministerio recebeu a
9 do corrente o seguinte telesseaimea do
Consulado Geral em Bordeos:

"Vanor Lateja foi obrigado roereis-
sar este perlo por avaria. Peço inf ir-
mar se .1 1 ossilia Mesma companhia ou-
(lerá seguir com manifestes carga des-
pachados Luteiia. Ruge Urbeil.ii rua-
posas".

Sendo urgente o assinnoto, como di-
zia o vice-Consul encarregado do Qui-
sulado Geral, no (Mai do referido se-
legrainma, foi-lhe inconsinenie , dela a
respectiva resuosia. e, como nesta nen,-
tava sobre o caso na Nova Consolidação
GOOSUlar, nen, na Nova iloneollea to•t
Leis das Alfandegas, essa resposta. que
foi a seguinse, só foi :elegrap .ada,
depois de lida pelo telephone e dopeis-
varia por essa inspectoria, e assim re-
digida:

"Companhia pôde bt2dear carga Lu-
tei ", • a itia , ..i n ta devendo elas fazer
declaração accidente havido cada uma
das vias manifestos. Nada mais poderá
incluir nelles devendo levan'iar novo
manifesto para outras cargas tomar
illaxsilia além constantes manifesto Lu-
tetia.

Sendo um caso mie se poderá refletir,
e que é omisso, consillte a V. Ex. se
peste este mansterio expedir circuiar ao
Corpo Consular dando essas instrucções
Ia ra quando °cominr geralmente casos
identicos com miapequer outros navios
e ge essa providencia se refere apenas a
pequeses de uma mesma companhia ou
de comnanhias divereas.

keradeço	 antecipaitimente	 uma
proumta resposta.

—A' (teleguia do Thesouro em Lon-
dres:

N. 58 — Tenho a honra de 'notar ás
mãos de V. Ex. para o pagamento do
devido imposto do sello, a carta-totten-
te de nomeação do Sr. E. F. Reb•neon
para vice-coesul interino em Norfolk 9
bem assim o respectivo tituJo de ap-
provação.

Rogo a V. Ex. se sirva de remetter
opporisinamente os referidos titulas Ct

ernhaixada de Brasil em Washington,
para os effeitoa do exerytiatur.

— A' Estatistica Commerrial:
N. 21 Rogo a V. Ex. ur sidenciar no

sentido de ser remettido, com a possivel
brevidade, a este minislerio um maepa
do movimento commercial entre o Bra-
sil a Dinamarca, por artigos de cada
peie, referente aos ultimes Cinco annos,
inclusive o corrente.

—A' Associação Commercial do trio
de Janeiro:

N. 412 — Tenho a honra de passar ás
mãos de V. Ex. as inclusas cópias re-
lativos ao 3° Congresso Econonlipo ef-
ectuado na cidade de Binga .em maio

do corrente anuo. informações essas en-
viadas a esta directoria geral pelo nos-
so coresid namiella cidade oortugueza.

N. 413 — O nosso consul em Sou-
thampton. Sr. Oscar Corrêa, enviou a
este ministerio o °Meio, que lhe re-
inetto incluso por cópia, relativamente
a experienciaa feitas para a utiliveção
da berracha no fabrico de papel e ex-
postas em conferencia realizada pelo Sr.
Fre.deriek Kaye, que é considerado uma
autoridade na meteria.

Para elle peço muito especialmente
sua atteneão. (mane-mando oue V. S. lhe
dê a mais ampla divulgação.

:itnS meemos termos as Associeçães
Commerciaee em Belém (n. 4141: Ma-
alãos (n. 4151; a Li ga do CommereSo do
Rio de Janeiro. (n. 358); Camara do
Cormineroio Internacional (n. 2b): e So-

ciedade Nacional de Agricultura (nu-
nies o 349s.

.sonexo que acompanha os officios
supea mencionados:

Consulado do Brasil em Soulltanipton
— N. sok:• . ministro — Subordinada ao titulo
de silutther Lates in Pewednasiness, isto
é, to telex na fabricação do papes' , fez
lia dias o Sr. Frederick Kaye peianse
essolindo audilorio una Conierencia no
Instituto for Rubber Indusiry que, por
ser ue palpitante actualidade, vae aeui
cornmentada com as possiveis mima:ias
afim de que aos interes.sades, no B,aeil,
seja proinciado conhecei-as nas suas li-
nhas ge,aes.
• esmole:vedo autoridade na meteria,
cujos segreuos conhece como poucos re-
lata o conterencista já ter a espera-meia
demonstrado que todas as floras, sejam
estas vesetaes, aniteaes e mesmo o as-
besto, poisem ser utilizadss na fabrica-
saio do papel a que se aditere o latex da
borracha.

%The Papermillse diz elle textua l men-
te (have made paper mntaning suisser
lates to &Ate the finest qualities of cot-
ton aed linen papers such as vellum and
ledger paper for banks, & C. Varioss
grades of tissue have *amen mede and are
being lurther experimented

Alguns fabricantes oue se especializa-
rem no preparo do papel de borracha re-
cebem a nrieude encommendas que se
aceumulain percole, infelizmente, a de-
salada expansão da nova irdustria é cer-
ceada pela carencia da materia prima,
E' de esperar-se, porém que os grandes
embarques que os p l antadores do O fen-
te encaminham agora para o Reino Uni-
do sejam applicados em boa parte na
manufaotura do artigo pelo processo
sob revista.

O Sr. Frederick Kaye esclarece, ou-
trosim, que sas imperine.abilidade do pa-
pei med i ada:sio emp rego do telex tem,
para a agricultura, siznificancia de tal
tomo. Basta dizer a titulo de esclareci-
mento que o solo prnlegido por uma co-
bertura do dito papel imuermeevet fica
um ou dons gráos mais a q uecido de que
a arca onde a humidade se evapora e-n
comp eta liberdade. N iei guem ignoea,
sem duvida, a influencia nue tal ele-
mento exerce nos climas frios sabre a
boa marcha das actividades da lavoura.

Nas ilhas Hawaii já se produz um pa-
pel de ottaldiade inferior, feito aliás do
bagaço da canna. que. impermeehillzado
por meio de um banho de fa i xe nu quae-
squer sub s tanciae betuminnsas. tem oro-
vede eer um farine de primei-a ordem a
concorrer. vantajosamente. Dão só para
o maior rendimento dos cannaviaes mas
Lambem para a melhoria das condicães
de cultora do ebacaxi. Ueam-no. local-
mente, nara cobrir as novas mudas de
canna de asRucar. caio crescimento se
opera, destsarte. l ivre dos ataques de in-
sectos plamninhos.

O einnrego de semelhante cobertura,
entretanto. offerece amplos horizontes
para a investigação scientifica eseencial
á d i vulgação dos ehenomenns que esti-
mulam o crescimento das plantas nesse
jogo de colleboracão entre a terra e O
panei de que Re trate.

Ha um enunr i edn obviamente, um as-
pecto mie se não deve perdsr de vista:
terá porventure, o engenhe humano
descoberto uma utilidade na bor-
racha abrindo aasim novas perspechvas
tão risonhas pa ra o seu consumo? O fa-
cto é que, se no encenar conclusões smo-
sitiva e. o trahellm do alludido especia-
lista serve. peio menos, de (ultimo ponto
de Partida Para quem, de outro os mui-

Vis brasileiros que estudam O problema,
queixa cum o interesse 08

a rie%a ordemll de cousas aconsema.
fiettero a V. Ex., Sr. ministro, os

prosestos eu minha respeitosa eunsele-
resisti. — (Picar Cri-da.s

— Ao Sr. co'nsul em Gaiatz, Oscar
Correia:

N. 345 — Tenho a honra de remetter-
lhe a JUa carta patente de nomeação
para consul ein Gaiata, descinjo V. S.
por não ter o Brasil repie..en.aute do-
poopatico na Rumaida, solicitas d. recta-
mente do resputho goveruo o seu exe-
queime, conforme autoriza o art. 57 ua
consolidação consular viàente.

— A, Sr. consul em Alexandria, Car-
los Lobo:	 •

N. aãO — Levo ao conhecimento de
V. S. que este Ministerio receseu do da
Agricultura, Industrie e Comaiercio uni
aviso, data-do de iá	 ...e no,
111100, no qual o respectivo	 ministro
de Estado agradece, a V. S. os servi-
ços prestados como ~sul do Brasil eia

efiectoando o 1..114sMelito uas
despesas feitas pelo Dr. alaram Sarai-
va, director do Instituto de Cloolica,
elacommissiin na Europa por conta do
credito distribuidc por aquelle miais-
teres, incombencia essa fie (sue V. S.
se desobrigou cabalmente.

Transmiti,o-lhe com grande prazer
essa comeiunicação.

— Ao Sr. Leo Stolnake^:
N. '347 — Essuu ue messe da carta

que V. S. dirigiu a este ministerio
eme data de 31 cie julho intimou, sooci-
tendo a sua nomeação para o cargo de
viee-consul do Brasil em Tampa, Flo-
rida.

Em resposta, tenho a honra de com-
rnunicar a V. S. que ei-ie ministerio
nau pude satisfasse o seu pe iaso unia
vez que a iniciativa ,da ereação de
v.ce-ennsiiiados e da cindias •i e la dos
consulados e, no caso presente, do
Consulado em Nova 011ealis.; ao qual
V. S. poderá se dirigir para aquelle
fim.

— Ao Sr. A. de Sampaio: 	 s
N. 128 — Reipur.dendo ao aviso

desse ministerio n. 246, de 16 de ou-
tubro ultimo, communico-the que já
traesmitti ao consed geeal em LiVe:•-•

pnel a impesiefin ria multa de 201it, ao-
plicada por esse ministerio ao func .cio-
navio do re •Tentivo consulado geral
que legalizou a factura enrista:ar nu-
mero 702, de 24 de julho de 1221, des-
tinada ao porte de Recife.

Peço a V. Ee. mie, em cegos identi-
cos, seja sempre declarado o nome do
furccionario faltoso afim de facilitar
o expediente Dor parte deste ministe-
rio.

Ministerio da Agricultura;
Industria e Comercio

Directoria Geral de _Sericultura
Primeira secção

EXPEDIENTS no SII. DIRECTOR GRUI;

Dia II de dezembro de 1922

Sr. director presidente do Tribunal do
Jury:

Retnetto-vos, para os fins convenien-
tes . ne•I • • c.a • dos linmeseonerios
do Mesen va s ir eel untos ;Iara o servi
ço desse tribunal, nos termos da legisla-
oão vigente suilisio n. 1.1u5).
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. — Sr. director de Meteorologia:
De ordem do Sr. ministros peço-voa

immedialas providencias junto ás esta-
Oca inetemologleas dos Estados do Pe.
ree.a.	 e teu ()lande to
Sele leio	 d.le t eli zsantecaineete, i n-
formem ao Instituto Riolegico de Dere-
511	 n ••	 4!h,	 dia ,; ; J o ct retal, vag
ao apparecimento de passagem de nuvem

ptv	 •:rhiX1,ice	 Paia•Vil-

si*. que ora se encontra em territorio
argeetino, dando a direccãe de onde vie-
rem e em que direcção levantorem
VÔO. si a nuaem é graude ou peauena e
a que altura mais ou menos voam (o!-
fido n. i.166).

Dia 12

* Sr. Dr. Affonso Bandeira de Mello:
'Transmitto-vos, de &dem do Sr, mi-

nistro. o incl u so processo D. A 2 348,
de 1921, relativamente á regulamenta-
ção das hoi as do trabalho agricola (of-
ficio n. 1.167).

— Sr. director do Service; de Inspe-
coe() e Fomento Agricotas:

Inclusos vos remetto, de ordem do
Sr. ministro. os proce seos I). A. 2.527,
de 1921. e D. A. 4.451, de 1920 (offi-
Cid n. 1.169).

— Sr. director presidente do Lloed
Brasileiro:

Em resposta ao vosso officio n. 470,
de 5 de 401pi e so tran sado. cabe-me in-
formar-vos, de accerdo com si que nes-
te sentido communicou a Superániten-
clencia do Serviço do Algodão, que para

. o pagamento dos trans portes e passa-
gens que cerrem por conta da de:egaria
regional deram% superinfendencia, no
Estado do Maranhão, fera distribiedn o
neressario crede°. reão terno sido oor
esse motivo empenhada nenhuma im-
poranela na eseripluracãe da mesma
superintendencia (officio n. 1.170).

— Sr. uirector da Estação Sericicola
de Barbacena:

De ordem do Sr. ministro, junto vos
reinetto. por cópia, o requerimento em
'que Frederico Lobar), residente em Ce-
ser Souza. S. Paulo, solicita lagartas e
mudas de amoreira, afim de iniciar uma
criação de bicho da seda (officio nu-
mero 1.171) .

— Sr. director da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria:

Afim de que o encaminheis ao lente
da cadeira a que interessar. para exami-
nar e dar paracer. devolvendo-o em se-
guida a esta directoria geral, junte vos
rem etto o re:atorin D. A. 3.104-922, fir-
mado pelo engenheiro agronomo Castão
de .Vineida Santos, que, nos Umente do
decreto n 15 774, de 5 de nnvenhro do
corrente anno. se encontia na Alterna-
nha. em aperfeiçoamento de estudos
(officio n. 1.172).

Dia 13

Sr. director geral dos Telegraphos:
Em rafe, encia ao V0380 officio n. 2.212,

de 19 de setembro ult i mo, cuinero o de-
ver de agradecer a gentileza da commu-
meação no mesmo contida (officie nu-
mero 1.173).

— Sr. director do Aprendi/13de Agri-
Cola da Bahia. Villa de S. Francisco:

Accusando o recebimento do vesso of-
ficio n. 759, le 14 de setembro ultimo,
relativo á snlemnidade da commemora-
ção da data de 7 de setembro, cumpre-
me agradecer-vos a respeativa commu-
niraçãe que foi transmittida ao Sr. mi-
nistro (officio n. 1.174)..

Dia 15
Sr. director do Serviço de Povoa-

mento:
Em solução ao objecto constante do

vosso offiein n. 5.963, de 7 to corrente,
manda o Sr. ministro decla saieses que
8111 ,9I'in a crearão de lima esco!a kr,ma-
ria no micte° colonial Monção, já erean-
oleado. mas que convém ser apsoveitado
no cargo de professor um funccionarie
addido (officio n. 1.175).

- Sr. director da Im p rensa INiacinnal:
Solicito, de ordem do Sr. tffir c o,

vossas providencias no sentido de serem
remettidos a esta directoria geral dous
exem plares do Diario Officiat, edições
de 14 de fevereiro e 30 de novembro
de 1922 (orneie n. 1.176).

— Sr. presidente do Tribunal do
Jury:

Transmitto-vos, para os devidos effei-
tos a relação inclusa dos funrcionarios
da Sunerintendencia do Serviço de Se-
menteiras e Observatorio Nacional que
podem figurar na lista dos jurados (o!-
lidos n. 1.178).

Dia 16
— Sr. director do Serviço de Inspe-

cção e Fomento Agricolas:
Communico-vos. para os devidos ef-

feitos, em resposta ao vosso officio nu-
mero 1.705, de 11 do corrente, que o
Sr. ministro resolveu autorizar-vos a
mandar inspeccionar as eulteras de
trigo no Estado do Rio Garai& ea s ie e
vesefiear as variedades mais reslatentes
á ferrugem para o enoito de serem re-
s.emeas as sementes dessas especies
para distribuiçãn a os lavradores no
anno proximo (officio n. 1.179' .

— Sr superintendente do Serviço de
Sementeiras:

Afim de que vos manifesteis a. res-
pe i to do assumpto, junto vos remetto o
proce ssio 1). A. 1.507-922 (officio nu-
mere 1.1R01.	 •

—Superintenclencia do Serviço de Al-
godão.

Afim de que o examineis, devolven-
do-o em seguida a este direetoria aeral
acninnanharin do resneetivo parecer,
Junto vos remetto o rela t o sio D X.
3.368422, firmada pelo alem() Chris-
tovern Dantas que. nos termos dc, sie-
ereto n. 15.744. de 6 de nosembro de
1922. se ensoiltra na America da Norte,
em aperfeiçoamento de estudos Geiem
n. 1.121).

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
Expediente de 9 de novembro de 1922

Sr. director da Despeza Publica:
emmennico-vos que, por portaria de

31 do mez pioximo passado, foram
concedidos seis rnezes de licença, para
tratamento de seede, com todos os ven-
cimentos, de acetado com o art. 17 do
decreto n. 11.663, de 1 de fevereiro de
1921, ao continuo dessa directoria geral.
Antonio Ruas de Souza (officio numere
5.688).

Em additamento ao meu officio nu-
mero 5.438, de 27 de outubro ultimo.
em que solicitei providencias no sen-
tido de ser paga a folha na importar).
eia de 3:951$840, referente ao augmen-
to de remuneração a que teem direito,
nos mines do junho a agosto do cor-
rente anno, os trahalhadores ruraes do
Campe de Experimentação, em Deodoro.

\ do In c titoto Biologico de Defesa Agri-
estie, declaro-vos gut§ a referida quii-

tia devevá ser entregue ao chefe do
Serviço de Selecção de Plantas /umbu-.
nes e Resistentes do allud,do instituto,
Dr. Arsène Puttemans (officio numero

Solicito-vos providencias afim de que
se , a paga rio chefe da sendo de Sele-
cção de Plantas Iminunes e Resistentes,
do instituto Biologico de Defesa Agrie
cola, Dr. Arsene Pottenuies, a inclusa
folha, na raie( . Lancia total de rei()
1:219$333, eqairente ao ausenento de
remuneração a (pie teem direito, no mez
de setembro uitii.io. os trnealeaderes
rumes do Canino de Experimentaçãn,
em Dendorn, daquelle instituto, de ao-
cerdo com o art. 150 da lei n. 4.555.
de 10 de agosto ultimo (officio numero
5.684).

— Sr. delegado ftscal do Theseuro
Nacional no Estado da Bebia:

havendo os finiccionarioa oda Inspe-
cinda 1gricola do 11" District°, recla-
mado, por intermedio'da Direcção do
Serviço de Inspecção e }Messes) Agri-
colas. a falta de pagamento das gratifi-
cacties estabeleeidas pelo ate. ,so u bi
orçamentaria vigente, peço-vos infor-
mações que habilitem esta direseorja
geral a providenciar sobre a effestigi-
5(1 .a6r9les) d. e tal pagamento (officio numero

— 18r. director geral do Serviço " de
Industrie Pastoril:

Afim de que providencieis no sentido
de ser empenhada a despeza respectiva
em data posterior ao narreis, n. 4.b55,
de 10 ele agosto ultimo, junto vos resti-
tuo a conta da Companhia Expresso
]'dera!, na import arreia de 42$10" e
enraminhada a esta directoria geral
com o vosso officio n. 1.714, de 13 de
Julho ee 192.2 (orneio n. 5.668).

Communicando que o.'SJ. ministro,
tendo presente o requerimento, enceini-
l i bado imo O voso officio n.
10 de agosto ilitirflO, em que o attmliar
de 1* classe desse serviço no Estude do
Rio Grande do Sul. Arehimedea Cabral
Godo/phim, pede que lhe sejam conce-
didas tres passagens, em 1 classe, de
Cruz Alta para Porto Alegre, para pes-
soas de sua familia, p roferiu o seguin-
te despacho: — Deferido, fazendo-se o
necessario desconto (ofício n. 5.694).

Havendo clivergencii, cofre a soem
supp'cireinter de (liarias, re l ativa ao
mez de julIN ultimo, na iiisportanca de
96$, PneR111 n 1 n Itada com cl Vo,r.,1 officio
n. 2	 de 2 de outubro findo, e a
2' s ia da feltra de pagamento dessa
directoria, referente ao mesmo niez,
onde se declara que o funceionario
Carlos E. de Avellar Brandão compa-
receu ao serviço todo o nur. peço-vos
ineirmar sobre a divergencia apon-
tada (officio n. 5.690).

— Sr. director do Serviço Geologico
e Mineralogico:

Restituindo as contas na importan-
eia de 6:954$1392, que vieram encami-
nhadas COM o vosso efficio n. 4.584, de
16 de setembro ultimo, peço vossas
providencias no sentido de serem visa-
das as contas da Companhia Paulistá
de Estradas de Ferro e as da Compa-
nhia Nacional de- Navegação iCosteira,
nas importancias de 864$600 e it5s7§1,
ser devidamente sellada a conta de A.
Dantas de Queiroz, na importancia de
3:000$, corrigindo na relação a impor-
Lancis relativa á conta da Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Grande, na impor-
Lancia do 1453500 (officio a, 5.003)..



1) I	 Micte] A ts	 Dezembro de 192'‘

Transindtindo o incluso requerimen-
tu cio eine Arnaldo Miranda, porteiro
t1CN:2e serviço, pede pagamento de au-
xilio Data aluguel de casa que dei-
xou de receber desde maio de 1921,
peço informeis sobre o direito que as-
siste á pretensão do requerente (offi-
cio n. 5.691).

Commun i cando que o Sr. ministro,
tendo presente o vosso officio n. 4.598
tle 26 de outabro ultimo, em que soli-
eitaes autorização para adquirir á firma
Ingersoll-Rand C°., material sobresa-
lente para sondas, até a importância de
25:000$, proferiu o seguinte despachoz
"Autorizo" (aviso u. 5.689).

- Sr. director do Aprendizado Agri-
cola de Barbacena - Estado de Minas
Gemes:

Communicando que o Sr. ministro,
tendo presente o vosso officio ri. 442, do
4 de setembro ultimo, em que solicitaes
autorização para adquirir, á Companhia
Fabrica de Vidros e Crystaes do Brasil,
3.000 vidros brancos e 1.000 garrafas
de meio litro, pela irnportancia de réis
2:300$, resolveu autorizar a acq_uisição,
desde que o saldo da consignação pro-
pria comporte a respectiva despeza (of-
icio n. 5.687).
- alia João Luderitz, encarregado da

remodelação do Ensino Profissional Te-
chn ico :

Cammunicando que o Sr. ministro,
tendo presente a tabella de preços ma-
rimos organizada pelo engenheiro Lica-
rio. A. Schreiner, encarregado da admi-
nistração das obras do novo edificio da
Escola de Aprendizes Artifices do Rio
Grande do Norte e encaminhada com o
vosso officio n. 77, de 2 de outubro ul-
timo, resolveu approvar a tabella em
questão (officio ri. 5.686). •

- Sr. director do Serviço de Prote-
cção aos Indios: •

Transmiti indo o processo encaminha-
do pela Delegacia Fiscal do Amazonas
com o officio n. 2, de 23 de janeiro pro-
ximo passado, em que figura como cre-
dor da importancia de 22:320$, Joaquim
Gregoriano de Andrade, de vencimentos
a que se julga com direito no periodo de
1 de janeiro de 1918 a 31 de dezembro do
1920, na qualidade de ajudante, addido,
do inspector desse serviço, peço infor-
meis sobre a data em que o requerente
entrou em exercicio das funcções do seu
cargo, (officio n. 5.685).

- Sr. superintendente do Serviço do
Expurgo e Beneficiamento de Cereaes:

Para que se possa providenciar sobro
e pagamento das contas de Alves Maga-
thaes Comp., na imporfaneia de reis
1:600$ e que foram encaminhadas com
o vosso officio n. .303, de 24 de agosto
ultimo, torna-se uecessario que esta di-
rectoria seja informada sobre a capaci-
dade das caixas de sulphureto de carbo-
no que deram togar ás mesmas contas
(officio n. 5.670).

Dia 14 do novembro ao 1021,
Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando Providencias afim do que

sejam pagas:
A folha de liarias a que fez ju's nos

mores de agosto e setembro do corrente
armo, o director, addido, da Estação Ge-
ral de Experimentação de Campos,
Francisco Thornaz Pinheiro, por ter es-
tado em commissão no Estado do Rio
Grande do Sul, na importancia de lis...a
1:3558542 (aviso n. 5.768) .

As folhas de diarias a que fizeram
ju's, nos mezes de julho e agosto uni-
mos, diversos funccionarios da inspe-

. °toda agricola da 13° diatricto, poa seg.

a içais prestados fora da séde, na impor-
ia:meia total de 1:5338000 (aviso -nu-

-mero 5.767).
A conta do Sr. Antonio Leal, rela-

cionada, na imporíandia total de
19:4A59(100 (aviso n. 6.765).

As contas de Henrique Braga & Comp.
urna, Bifano & Comp. uma, e Companhia
do Cães do Porto do Rio de Janeiro,
urna, constantes das incl :sas relações
nas iffortaricias, respectivamente, ae
7:0388000, 8:5003000 e 118810 (aviso

1,764).
AT contas de Manoel Baptista de Al-

meida urna, 610$000, Firmino Fon'es (fc
Irmãos, tres, 1:8058000 (aviso n. 5.763).

As contas da viuva Silva & Filhos,
relacionadas, na importancia total de
3:4108400 (aviso n. 5762).

A conta de Bento Gomes Franco, na
importancia de 14:504$000, da qual se-
rá feito o desconto de 10 1°, de accôrdo
com a folha, proveniente de obaas exe-
cutadas cru proveito da Escola Normal
do Artes e Ornatos Wencesláo Braz,
no corrente armo, para as quaes houve
a urgencia de que trata o art. 170 da
lei n. 3.454, de 6 de janeiro do 1918
(aviso n. 5.760).

As contas de Firmino Fontes & Ir-
mãos uma, Directoria Geral dos. Cor-
reios urna, Societé Anonyme du Gaz do
Rio do Janeiro quatro, Companhia Pau-
lista de Estradas do Ferro uma, S.. Pau-
lo flailway Company urna, CoMpanhia
Nacional de Navegação Cr steira urna,
Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro urna, Brazilianisch Elektricitats
Gesselschaft, uma constantes da in-
clusa relação, nas irnportaricias respe-
ctivamente de 9268700, C8560. 268601,
198700, 54'8700, 1168200, 360$000 e
510$000, provenientes de fornecimen-
tos, transportes e passagens concedidos
em proveito do Instituto Biologico,de
Defesa Agricola, no corrente anuo ('vi-
ao n. 5.759).

A conta da The Leopoldina Railway
Comp., Ltd., relacionada, na impor-
tancia do 50j$130, proveniente de
transportes e passagens concedidos em
proveito da Est4ão Geral de Experi-
mentação do Campos, no corrente °asno
(aviso n. 5.758).

A conta do Paul Chrisstepb Co., na
importancia de 9:1008, P revollionto do
fornecimento feito em proveito da Di-
aectoria Geral do Serviço de Industria
Pustoril, no corrente anno (aviso nu-
mero 5.757).

As contas de Villas B6as & Compa-
nhia (duas), Henrique Braga & Com-
panhia (duas), A. Placido Marques &
Comp., (uma), J. O. Pereira 8; Com-
panhia (uma), Soares Dias & Compa-
nhia (uma) o Luiz Macedo & Compa-
nhia (urna), nas importancias, resipe-
ativamente, de 860$, 418$, 127$200, 55$,
32$ e 20$, provenientes do forneci-
mentos feitos em proveito da Directoria
Geral de Estatistica, no corrente urino,
(aviso a. 5.756).

As folhas de differenças do venci-
mentos a que. fizeram jus, nos mezes de
junho o julho ultimos, Edgard Roquette
Pinto 440$ e Julio Casar Nosso 440$, res-
pectivamente, professor-substituto da'
secção de anthropologia e ethnogra-
phia e profeasor-sulastitúba da Seccão
de Botanica do Museu Nacional, por te-
rem substituido os chefes das referidas
secções (aviso n. 5.771).

As contas da Estrada do Ferro Santa
Catharina (duas), Viação Ferroa do Rio
Grande do Sul (uma), Estrada de Ferro
S. ulo-Rio Orando (cinco) e Com-
panhia alo Mayegação Lloy.d Drasijeiro,

(cinco) nas tmportancias, respectiva,
mente, de 248400, 2:4358100, (708300
9:3378210, provenientes de passagens e
traasportes concedidos ari proveito do

'Directoria Go.al do Serviço de Indus-
iria Pastoril, no corrente anuo, (aviso
n. 5.770).

Solicitando providencias no sentido de
ser distribnido á delegacia final do
Thesouro Nacional no Estado da Para-
)iba do Norte o credito na impartancia
total de 3:520$ para attender ao paga-
mento de diffesença de vencimentos a
que fizeram jus, no perlado de 7 de abril
a 31 de dezembro do corrente antro, o
escripturario, o porteiro-almoxarife e
servente, por substituições regul amen-
tares, da Escola de Aprendizes A:aifi-
coo naquelle Estado, de accOrdo com a
inclusa demonstração, (aviso n. 5.774).

Solicitando providencias no sentido de
que:

Pelas delegacias fiscaes do Thesouro
Nacional nos Estados do R:o Orando do
Sul. São Paulo o Minas Geraes, e por
interrredio das Collectorias Federaes de
Passo Fundo, Cruzeiro, Christina o Ba-
nanal, anomalias Estados, sejam pagas as
folhas de auxilios a que fizeram jus as
criadoras Fraustino Rodrigues da Silva,
Pedro Vieira Fortes, Eduardo Dias Fer-
raz e Antonio Mauricio Arnaud, por te-
rem construido banheiros carrapatici-
das em suas fazendas de criação, no
con'ente anuo, á razão de 5•908 cada um,
distribuindo-se para esse fim o nacos-
sano credito (avisa n. 5.775).

Pelas delegacias fiscaes do ~miro
Nacional nos Estados de S. Paulo. Rio
Grande do Sul e Minas Geram, e por in-
tsirnaedio das Collactorias Fodeeaes de
Queluz, Alegrete, Pomba. naquelles Es-
tados, sejam pagas as folhas do auxilioa
a que fizeram jus os criadores: F.
Thomaz & Comp., Alfredo Gonçalveo
Borres, Vasco Alves Nunes Pereira. Fe. •
lisbino Maciel, Amadati Bicea do Medeia
ros e Manoel Dias de Carvalho, por te.
rem construido banheiros carrapaftici.
das em suas fazendas do criação, no
corrente anno, á razão de 15008 cada um
distribuindo-se para esse fim o inces-
sarja credito (aviso n. -5.776) .

- Sr. director de Contabilidade d#
Thesouro Nacional:

Transmitto-vos o Incluso aviso nume.
ra 5.169, de 14 do corrente mez, relatia
vo oo pagamento de diversas contas, na
imnortancia de 573:900$, aos represara.
tantas de governos estrangeiros, provo.
nientes do acquisição, pelo Governo
Brasileiro, de animaes reproductorea
que fiauraram na Exposição Internado.
nal os Gado, realizada nesta Capitai;
af ; ra de que, mediante a neeessaria es-
eriottiraeilo, seja o Banco do Brasil ia-'
deraniando da im portancia Selma refe-
rida (aviso n. 5.772) .

Sendo insufficiente a dotação da 6' consta
mação ePara custeio e desenvolvimento doa
Patronatos Agrieolas, etc. -Titulo Mate-
rial da. verba 3 a--Serviço de Povoamento-
art. 93 da lei n. 4.555, de 10 de-a gosto ui..
timo, para occorrer ás despezas com aa
installações necessarias a diversos Patrona-
tos, alimentação e assistencia aos menores a
alies recolhidos, bem assim com a renovação
do enxoval para os mesmos, rogo vos di-
gneis de providenciar afim de que a referida
consignação seja suoprida com o credito de
190:000$, retirados da 3° consignação eTrans-
nortes no interior, etc.., da mesma verba,
sendo essa importancia distribuida nelas
Delegacias Fiscaes do Thesouro Nacioaal
abaixo mencionadas: Parahyba, 2a:0004
Pernambuco. - 30:000$ ; ilkhoa Geraes
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121:0901; S Paulo, 10:0003 e Santa Catha-
fina„ 2e 000$ (aviso n 5 773).

Traesmittiedo o pro:essn de pagamento,
na imoortadcia de 2:685$ de que é c,edor
Manoel Pauline) Cavalcaeti, director do
Posto Znote ateie° Federai de Multei-o, nro-
veniente de iederunização de despezas feitas
pelo mesmo furccionario com a re:ençáo e
hosnedagem de criadores, fazendei os e
cutias nessoas no referido Posto, no atino
preximo passado (aviso n. 5 761).

Sol i liando o ovidencias ali ii de que sejam
reistibuiaos es delegecias fiscees do "[be-
souro Na lona' nos Estalos indca sioe nas
in c lusae tabellas, os creditos relativos a
alaessoafe e .Materitle, po: conta dos cre-
ditas •em ser. da verba 14 — Servtço ue
ln riustda Pastoril — do ar'. 98 da lei nu-
mero 4.555, de 10 de aguei). de 1922 (aviso
n. 5.7e61

Transmittindo o processo de divida de
exe •cieios findos, na impo tenda de 250$,
de gim é cred e. r Reynaldn Gee Intr. encar-
regado da Es ‘ seão Meteorologi dt de Curi-
tybe, enra .e inhedo por equivoco a este :ni-
nietelo nela Deleeacia Fie • ai do Thesottro
Nacional no Estado do Pare, com o °filei°
n. 16, de 3 de julho de 1917 visto tratar se
de divida que incide no disp isto do art. 13
do et ceto n. 1 e .145, de 5 de janeiro de
1884 (aviso n. 5.750n

Attendendo á solicitação coou ia ent vosso.
aviso n. 15n. de 23 de olitub:o ultimo, in-
cluso voe transinitto o processo de gcati-
fic veles addicionaes a que tem direito Izi-
doro Erne eto da Silva Prego, mest -e de °ili-
didas da Escola de Aprendi es Aitiecee
Pará, que deixou ele aco epanher o meu
aviso n. 5.250, de 18 tanibein de outubro
ultimo (aviso n. 5.7511.

Restiruincio o pracesso devo:vido coei o
aviso n. 17e de 2 de deze obro de 1919, eu
que (lema co-no credor da 1 . '1)o:tala-ia de
2:07c4, de diarias a que fez jús, 110 perimi°
de 15 de março a 17 de dezembeo de 191.5,
Bento Mai tins Pereira dele nos, ex-dbrista
da exteteta E-taçln Exp,ri ventai pira a cul-
tura da sedegueira no Estado do A nazunas,
devieo ao fa to de haver o Ti ibanal de
Contas recneado registo á despe -.a sob o
fundament e de ter sido a divida .-econheciia
em imponancia menor que a devida, pe o
vossa inte defenda no sentido de ser soli-
citado ao Tribitnel de . Contas reconsidera-
çã do de-palro profeldo, eum vi z ta das
novas int emaeões" exietentes no processo
(aviso número 5.752).

Dia 23

Sr. director do Serv:ço de Povoamento:
laavenda o Fr. minist- o deterinieado, em

desna ha exeredo no nrceeseo originado
pelo vusso officio n. 5.238 de 16 de outubro •
proxiino Passado, referente á mudança da
sede do Centro Agricola de Alcantara para
o mtmicipio de Pinheiro, no Estado do Ma-
tanhão, q.te fossem prestades informações
sobre os recursos neeeesarios á rea:ização
da referida mudança, peço habiliteis esta
directoria geral com os eselarecie eidos ne-
cessarios aeerca do (Plantam a qua poderá
attingir a referida muuança e °unos quaes-
quer ele neutos que vos • occorrer a •res-
peito (officio n. 5 920).

—Sr. agente da Estação Maritlina da Es-
trada de Ferro Central tio Brasil:

De ordem do Sr. anluistro, solicito vossas
providencias no sentido de ser entregue
ao encarregado de despachos deste minis-
terio, Joaquim Silverio da Costa, dous vo-
lumes. marca M. A. pesando bruto 109
&tiles, vindos da Estação de Pallnyra, con-
forme a carta de aviso dessa estrada, sob
n . 119, correndo as respectivas despesas
por conta desta Secretaria de &siado (indo
o. 5.919)*

De ordem do Sr. ministro, soiHto vossas
provi a encias no sentido de ser entreeue ao
encarregado de despachos deste minietedo,
Joaqui Sitverio da Costa, uma caixa con-
tendo pedaço; de madtira, pesando medo
72 leiloe , marca letreiro, vinda da Esteçáo
de Barrinha, confor ee a carta de aviso
dessa estrada. sob n. cot rendo as resee-
clives deepezes ror conta desta Secretaria
de Estado (oe cio n. 5.918).

—Sr. diretor da Despeza Publica do
Thesouro Naeinnal:

Solicito vossas provi:tendas afim de que
sejam paeas as incleeas folhas, na imnor-
tancia t e tel de 6:52 . 4, referentes ao au-
vento de rem .nerecão a que tem direito,
nos meies de setembro e outubro &timos,
o ressoai assel e rindo eninre ,..ado na con-
servação e renaraçao da Hespertari de I e-
migrantes da Ilha das Flores, do Serviço de
Povoa ete-to - de ac einio com o art. 1 • .0 da
lei n. 4 555, de 10 de agosto ultimo (oilicio
n. 5.9151.

Solicit vos s as providencias afim de que
se alu negas as inclusas folhas, na impor-
tam:da tr tal de 578 347, refe •ente ao ali-
gireeto de reintinereçào a ceie teem direito,
nos mezes de agosto a outubro do corrente
mino, José Luiz Pernandes (23 ç1 e Altantir
de Moura (448 . 387), auxiliates diaristas da
Direloria do Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agrieolas, de accõrdo com o art. 150
da lei n. 4.555, de 10 de agosto ultimo
(officio n. 5.916).

— Sr. ministro da Fazenda:

Solicitando providencias no sentido de
ser paga ao dire-tor da Escola de k . ricul-
cultura e Fecuaria de Passa Quatr r , Dr.
Fa sto Ferraz Filho, a folha relativa á cinda
.de subvenção que compete, no 4- e Oaii no
fiei estre eu corrente anno, ás:vette es .ola,
de a Tórao com a clausula 2' do t- o de
add itareento de 22 de outubro de 1920, ao
contracto assigredo com este miniererio a
25 de julho de 1919, cara manutenção do Pa-
tron a to Agricola Campos &tiles (officio
n. 5 913)	 •

Soli e itando ro sentilo de ser distribuido
ao Thesoido Nacio e al, o creia .) na item-
temia totel de 15:600e. rara attender, no
pericteo de 1 de julho a 31 de dezedhi-o do
corrente anno, ao pagamento das gratifica-
ções que competem aos seguintes contra-

, ctades
Artner Cardozo Ayres Hollenda, Penja-

min Vieira Cortes, Alma de Queiroz Fer-
reira, Maria de Lourdee M . reira de Mes-

, quita, Bia da Fon s eca e Mathildes Ferreira,
á razão de 6011 os dous primeiros e 3a0$
os unimos, mensalmente (aviso n. 5.912).

Dia 24

Sr. ministro da Fazenda :
Solicitando providencias no sentido de

ser feito o adeantamento da quaetia de
5500$ ao director de secção desta Secre-
taria de Estado, Olde •ear do Amaral Mure
tinhe, de que prestará contas opportuna.
mente, para attender, no corrente armo, ás
despesas de expediente, asseio, corducção
do peseoal do mcu gabinete e outras de
promnto pagamento (aviso n. 5 9401.

— Sr. director da Secretaria do Tribunal
Contas :

Communico-vos, em solução ao vosso
officio n. 2.215 de 3 do corrente, que oppor-
tunamente, foi realizada na sub-consig,neção
43 , — pisas de installação, etca, titulo Ma-
terial da verba 6' do orçamento deste Mi-
nisterio, a deducção da impottancia de
1:500e, cuja distribuição á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional em S. Paulo, foi soli-
citada pelo aviso n. 4.514 de 18 de setem-
bro ultimo (oiacio a. 5.921).

— Sr. director da Despeza Publica:

Tendo sido nomeado, por portar!a do
Sr. niiitiee o da Ju ti .. a, de 17 de agosto til-
ti no, para exer •er o cargo de auxitier da
Bibliotheea Nacional do Rio de jaidtiro o
couservedor, addIdo, do Lahoretorin Chi-
mico do Jardim Rotenico, Augusto Jaenos,
soli dto vossas provid encies no sentido de
ser incorporada aos act a e ver 'intentos de
27 .5t do rele n to funeciorterio, de accóelo
com o are 67 da lei n. 3 991, de 5 de !a-
neiro de 1e20, a i eportaricia men eei de 254,
vedo serem. de 500 veneimentos do careo
que exercia o alludido serventuario (officio
n. 5 911).

Solicitando providencias afim de que se-
jam pagas:

A 101111 de gratia raçãn a que fez iús, no .
mez de outehro ultime, o tel . granhieta da
Renareição Geral dos Teleerantees. Il ri, tenso 1.
de Albuquerque Silva S e ita, em servi et de
t-oca de sienaes hora los na Dire etoria do .
Oftservatorio Naciaal (officio n.

A folha, na iiimortancia total de 151741,
referente RO aurmento de reum p eraOn a
que tem direito, ro ma de onttibro unam),
o carpint e iro da Directoria de MeteoroIn
Primo Flõre3, de ac e1rde com o art. 153 da
lei n. 4.555, de 10 de agosto ultimo (oficio
n. 5.9Sal;

A folha, lia importancia total de 203e225,
referente ao aegmerto de rete nne eeeeo a
que tem direito, ot . mez de °et ! N.o !ti o,
o mecenico extranumerario da Direct.) ea de
Metereologia, diarista, Pob -rto de
accórdo com o art. 1a0 da l e i n. 4.555, de
10 de aeosto tinte) (oficio P. 5.935)

—Sr. director dá Contabilidade do The . •
scuro Nacional e

COMMUOVO-v0e. em solução ao vosso of- •
ficio n. 843 de 7 de outul:Go. u ! ti-no qae O
mate ial a cujo pagamento se destinava o
seciee telegraphico do valor de , re-

quisitado pelo avier, n. 2.034 de 6 de maio
do anuo proximo findo; já foi re eebido pela
Directoria Geral de Estatistica deste minis-
terio.

CommunPo-vos, outroeiel, ct ee, na eecri- •
pturaeão desta Difeetoria Ge • ai, fni feita
recti ricacão do emp-nlio de despeza com o *
mesmo saque, de accó-do ,co-n a itiii.diçau
contida no vossso citado officio (officio nue
mero 5.9241. . •

Communico vis, em resposta ao vosso
()Vicio n. 307 ne 20 de abai do corrente
atino, reiterado pelos de TIS. 7e2 e 831, de
2 5 de setembro e 9 de outubro vitimo% qee
ainda não foi reco l hido o matedal a eido
pagamento se destinava o suem tele e rinhi-
co no valor de 40:C00$. req d e itado pelo
aviso n. 352 de 23 de fevereiro ultimo (offi-
cio n. 5.923). . • •

Communico-vos, em solução ao vosso
officio n. 792, de 25 de setembro ultimo,.
que esta directoria geral já respoe dee aos
officios ns. 480 e 481 de 15-de julho ultimo. •-
p.-dos officios ns.5.C81 e e.309 de 6 e 19 de
outubro proxitno findo, providenciando nesta
data sobre a resposta aos de os. 307. 317 e
320, de 20, 25 e 29 . de abril e 618, de 29 de
julho do corrente am . o (officio o. 5.923).

Co .nmunico-vos, em solttção ao vosso
officio n. 317, de 25 de abril ultimo; reite-
rado pelo de n. 792, de 25 de sete ebro do
corrente atino, que. seeeedo acaba de iefor-
mar a Superiteendercia do Aten de.° deste
ministerio, já foi rece!tirlo o material a cujo
pagamento se destinava a ordem teleera-
phica no valor de 25 . 000$ papel, requisitada
pelo aviso n. 1.523, de 30 de março ultimo
( officio n. 5 926).

Em resposta ao vosso offi e io o. 618, de
29 de Julho do corrente ann nela
de n. 792, de 25 de sete.- tem. • ei lie, ceei
tuunico-vos que ainda não foi recebido o
material a CUJO pagamento se destinava IN

•
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ande.. teaeorapalca do valor de. 23:0004,
papal, raoài. nada pelo aviso n. 1.502, do
29 de março ultimo (officio n. 5.927).

— Sr. director geral do Serviço de Inclusa
Cria Pastoril:

Em resposta ao vosso officio n. 2.104, de
6 de sete afofo unem) imito vos refocito a
conta de Villas Boas (St Comp., na ilepor-
tancia total de 16:0-0í, que deixou de acom-
panhar o meu officio n. 4 232, de 14 de
agosto do corrente anuo (offi io n. 5.928).

• Communico-vos, em solução ao vosso
officio n. 1.590, de 10 de agosto do anuo
proximo passado, que encaminhou cdola da
carta do ex-auxiliar desse Serviço, Carlos
Salles Pupo, pedindo movideficias com re-
lação ao pagamento de vencimentos relati.
.vos aos aos meses de outubro a dezembro,
que o alludido pagamento foi processado
por exercícios findos e o respectivo pro-
cesso encaminhado ao Ministerio da Fa-
zenda pelo aviso n. 3.007, de 6 de julho do
1921 (officio n. 5.929).

Havendo João Ribeiro Ferreira, criador
Inscripto, requerido pagamento de auxilio
pela construção de um banheiro carrapati-
cida em sua hieenda de criação denominada
S. Lourenço., sim no municipio de Va-

tença, Estado do Rio de Janeiro, incluso vos
transinittó o alludido processo, para inicio
do processo de pagamento (officio nu-
mero 5.930).

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, attendendo á exposição
constante do officio do engenheiro desse
Serviço, n. 389, de 24 de outubro ultimo,
resolveu approvar as despezas feitas por
aquelle funccionario, nas importancias, re-
spe •tivamente, de 3:935$, 56$ e 1:4813880,
relativas aos trabalhos extraordinarlos exe-
cutados pelas firmas Castro Mimada ta Coe-
lho, Gabriel lka. Fernandes e Nelson te bias,
nas archibancadas, pavilhão para 60 bovinos.
e Secção de Avicultura da Exposição de
Gado do Centenario (officio n. 5.931).

— Sr. director da Repartição Geral dos
Telegraphos:

Em referencia ao vosso officio n. 3.052,
de 3 de novembro do anno passado, com-
rnunicando que foram dadas ordens no sen-
tido de ser facultado o uso official do tele-
grapho a diversos funccionarios deste minis-
terio, peço vossas providencias no sentido
de ser esta directoria informada sobre a
procedencia dos actos que requisitaram
franquia para os Srs. Feliciano Vieira e
Thomaz Collares, respectivamente, 2 vice-
presidente e 1 . secretario da Associação de
Bagé, Estad0 do Rio Grande do Sul (ofãcio
ns 6.036).

— Sr. director do Curso Complementar
dos Patronatos Agricolas, annexo ao Posto
Zootechnico Federal de Pinheiro:

Restituo-vos a inclusa conta e respectivo
pedido referentes ao fornecimento de lenha
leito eu. maio ultimo a este estabelecimento
por D. Hoitencia Pinto Vieira, afim de que,
no referido pedido, seja devidamente as-
signada e datada a declaração de deducção
da despcza (officio n, 5.937).

— Sr. superintendente do Serviço do
Algodão:

Communico-vag, em referencia ao
ivose offiala n. 2.335 'de 7 do corrente,
qu o o :a-. !Tenista-) resolveu, arbitrar
oro too e s o- •lo vencimentos a ajuda do
et • e o auxiliar-te-
cl • •ia--	 • • • -	 a000nomo Luiz
M .	• .o.•	 -olair em conimis-
E;;"' ". 	 • n	 '	 Prrrnlyba O Coa-
TA, c , i).1)PiAdo .SCPt empanhada a des-
pezef. r organe• ' a	eampetente folha

' P" °	 l'earealooto (a.viso nu-
a, .' 7 ' n}	 . Oelf) .

-- Sr. Dr. loão Lectoritz, encarrega-
da do r000delaçOa do Ensino Profissio-
nal

Conefottoon-vos quo n Sr. mini&oso
r esoe • .1 , o)p r ovar a) n t e ao roj to:to do
novo ealificio da Escola de Avo. fitozes
Artiro•ae fie Belfo florizonac a que 30
referiu ç) VOSSO officio de 11 do correu.
te, e a proposto oue fizestes de aoplt-
cor a ifilp:)rtar».:: LÀ À n.) :0008 nas Lies
pezas com as fundações ao novo predico
do edificio acidrai da mesma Escola
(avieo n. 5.938).

Dia 25
Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencies no sentido de

Feral]] pagas as contas. fia Fabrica dia
Viaroa e tiboystaes do Brama (mias),
Manoel Soares Ramallio (uma), Paiva te
Comp., (uma), Companhia Ferroviaria
Este Brasiletro (uma),Companha'. ue
Navegação "Lloyd Brasileiro» (quatro)
Socictó Anonyme du Gaz de Rio Ge Ja...
neiro (duas) e Compannia Cantareira o
Viação Fluminense (uma), estanco reta.
cionaoas apenas as ouas da Sociéta
Antniyme du Gaz de Rio de Janeiro A
tres oa Companhia de Navegação eLloytt
Brasiteloora nas importancias respecti-
vamente, de 3 :000$, 6003, 1:780$, réia
a8$400. 3:466$600, 1883146 e 28, pro-
venientes de fornecimentos, passagens e
transportes feitos em proveito da Do.
reaoria do Serviço de Inspecção e Foa
mento Agricolcas, no corrente animo (avie
ao n. 5.947) .

Dia 27 .
r. director da Despeza Publica:

Solicitando provideucias afim	 de
Que que sejam pagas:

As inclusas folhas, na importancia
total de 1:739$, referentes ao augmento
de remuneração a que têm direito, no
mez cie outubro ultimo, o pessoa/
mensalista o o diarista da Es-
cola Normal de Artes e Officios eaVeu-
cedeu Braz", de accordo cem o art. 150
da lei n. 4.555 do 10 de agosto ultimo
aofficio a. 5.957);

A folha, na importância total de reis
756$, referente ao augmento de remu-
neração a que têm direito, nos rnezes
de setembro e outubro do corrente an-
no Alfredo da Silva Canolióta 420$ e
Bento da Motta 336$, respectivamente;
auxiliar extranumerario e carpinteiro do
Observotorio Nacional, do accordo com o
farto 150 da lei n. 4.555 de 10 de agosto
de 1922 (officio n. 5.958) .

— Sr. director do Serviço Geo/ogico
e Mineralogico:

Em referencia' aos vossos officios nu-
meros 4.611 o 4.613 de 2 de outubro
ultimo que encaminharam as segundas
vias das folhas de pagamento do pessoal
extranumerario e da oommissão de es-
tudos do captação e forças hydraulicas
desse serviço. relativas ao mez de se-
tembro ultimo, declaro-vos que, não
tendo havido distribuição dos creditas
necessarios ao Thesouro Nacional por
conta das respectivas consignações, tor-
na-se nocessario, para effectividade dos
pagamentos, que sejam encaminhadas a
esta Directoria Geral as pr ; meiras vias
das mesmas folhas, afim do que, me-
diante roquisfção do tar. pianista° da
Fazenda, sejam os mesmos nagamentos
effectuados (officio n. 5.900).

— Sr. superintendente da The Rio de
,janeiro Tramway Light and Power
Company Limitei:

Peço providencieis no sentida de ser
retira ria do Amecica Hotel. residencia do

a r. Dr. encamo Enleei.) tia FOIISC.N1
Costa. ex -se " l ' i* ':.)	 .i0•
apparellio telephan Cm alli coina ftato por.
P on a oe•de. fninistnrio (officio numero
5.9611.

— Sr. director de Ren o rtição Geral dos
Teleoraphos:

Rogo-vos digeeis de providenciar afim
de que sejamo insteaeolae ano: : aeod • ie-
p11 .nicos ofaciaes nas re a idencia a do Sr.
Drs. Mieuel Calfroa cm Pia e Al vedo,
ministro da Ag icultura, ã leia S. Clemente
n. 24 e de seu seeratado, Sr. Dr. eay-
mando de Araujo Castro, a rua Barro.°
a. 11, correndo a de.sncea por cooto deste
ministerio (officio n. 5.902).

— Sr. Emilio S lienk, prole zsor de apicul-
tura, contracto deste toiniste. io:

Tenho reeolvi to designar-vos para fazer
a insue,ção dos oleados existantes no Esta-
do Rio Grande do Sul, promovendo cur-
sas para anicultores, propagando o con-
sumo do mel nos mercados e iediaando
os melhores meios para o seu aconoiCio-
naineido, visando a valorizaçeo desse
producto sob o ponte de vista iogienico
e economico, de accôdo coo a clausula
111 do contracto de 6 de dezembro ao
1921, assim vos declaro para os fins con-
venientes (aviso n. 5.966).

— Sr. director-gerente da Companhia Na-
cional de Navegação Costeira:

Req isito-voe, por conta deste ministe-
rio, unia passagem de ida, de P classe,
deste porto ao de Porto Alegre, com di-
reito o trans orle de bagagem, ao Sr. o:o-
fessor de anicaltura. contractodo, deste
nieisterio, E 'filio Schcnk. que vae ao
Estado da- Rio Grande do Sul, t ni objecto
de serviço publico (officio n. 5.u65).

—So ministro da Fazenda:
Solicitando providencias no sentido de

serem pagas:
As contas de Villas Baias êt Comp. (uma),

Oscar Taves te Comp. (tona), Firadro Fon-
tes ISc Irmãos (tres), Moreira Barbosa dr
Comp. (cinco), Directo. ia Geral dos Cor-
reios (uma), The Rio de Janeiro, Tramway
Light aoci Power COmpany. United (uma) e
Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro
(urna), constantes da inclusa ielação, nas
inmoatancias, respeativ, meote, de 2700$,
5:07e3, 1:703P00, 11:7903, 1$100, 9945)e
5183513, provenientes de forneci centos fei-
tos em proveito do Serviço Gculogico e Mia
neralogico, no corrente anuo (aviso numero
5.952);

A conta de Jovino Vieira, proveniente de
fornecimento feito em iaroveito da Dire-
ctoria do Serviço de inspecção e Fomento
Agricolas, no corrente animo (aviso numero
5.953);.

As contas da Directoria Geral dos Cor-
reios (uma), Société Anonyme •du Gaz de
Rio de Janeiro (duas), The Rio de lancho,
Tramway Light and Power Co Ltd. (uma),
Lito-Typographia Fluminense (duas), A.
Placido Marques & Comp. (quatro) e Luiz
Macedo Como (unta). constantes da in-
clusa relação, nas importancias, respectiva-
mente de 42060, 130$472, 23$a61, 4:685,100.
1:8273 e 95$, provenientes de fornecimentos
feitos em proveito da Directoria de Meteo-
rologia, no corrente anuo (aviso n. 5.951) •

As contas de Ingersoll-Rond Comp.(duas),
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande (duas), Estrada cie Ferro Soroca-
bana (uma), constantes da inclusa relação.

inas mportancias, respectivamente, de
1:613f, 6053700 e 4401100, provenientes de
forneonnentos e passagens concedidas em
proveito do Serviço Geologico e Mine alo-
gico, no corrente anno (aviso a. 5.955);

As contas ¡fia Estrada de Ferro Soroca-
bana (urnal e Companhia Estrada de FeITO

a
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S. Paute-Rio Grande (uma), nas imoortan-
elas, teenectiva ne ete, de 125$100 e 2135530,
provenieetes de transportes e paseagens
concedidas em proveito da Directoria do
Serviço de Inspecção e Fomento Agricolae,
19 corrente anuo (aviso n. 5.956).

Dia 28

Ao Si. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias no sentido de

Ser
Paga ao Sr. Aloheu Roméro, funccionario

do ' ,Istituto Historie° e Geo iraehico Brasi-
leiro, a Inc usa folha de auxilio para a pu-
bficação do aDicci 'Wide Historie°, Geogra-
palco e Ecnogranhico a daquelle instituto e re-
lativo ao perlado de janeiro a °dobro do
corceete abano, á radio de 500$ Etienne
(aviso n. 5.983).

Distribeido ao Thesouro Nacional o cre-
dito na le p .anc.a total de 15 00(4, para
attender ao pegamento de gratiricaçõee q •e
competem, no periodo de 1 de julho e 31 de
dez," ebro do corrente sano, ao coleai:3r-
tecnnico, contretado, Dr. Aehile &More,
á razão te 2:500 y mensees, de acctedo com
a elenaala do coattacto assienado com este

. ministerio a 22 de abril ultimo (aviso nu-
mero 5.9i71;

Distrieuido ao Thesouro Nacional o Cre-
dito na itnn )rancia de 2 093$32i, para at-
tender no neriodo de 13 de ontubte a 31 de
dezerno .o do eorrente armo, ao pagamento
de gretidceçõee que com p etem ao auxiliar,
coetra :tad°, do Museu Nacional, Dr. Al-
fredo de Mo -aes Continha 91no, á razão de
830$ tnensaes (aviso n. 5.938);

riaven'to a Directora do ;.erv;ço de Po-
voamento co ntnunicado a este ministerio
que a Delegada Fiscal do Taeseuro Na-
cional no Estado do Paraeá não te n no-
dido atten der , por falta ee numerado, aos
pedidos de adeantamentos mensaes feitos
pelos administradores dos dive-sos nucleos
coloniaes, pua oczorrer ás despezas de
prometo pagamento, o que preiudi a gran-
demente a ,narcha dos Se."Viç3S, peço as
vossas orovidencias no sentido de ser
a anu lida deleeacia fiscal habilitada com
o nu nerario neeessario para attender aos
referidos adeanta., eitos (aviso n. 5.969).

— Sr. inspector da Alfandega -desta Ca-
pital:

De ()ide ti do Sr. ministro, solicito vossas
providencias no senti lo de ser dnpacireda,
Iiire de iireitos adua teiros e de 41AN taeas
de ene liente, bideoeniewe aente de anre-
seetação do zonhe7ime.10 raspe eivo. uma
caixa contendo um interrhotor photogra-
palco, pesando bruto 8k,165, marca le-
treiro - Oeservatorio Nacional — Rio de
'anele), vinda de Liver000l pelo vanor
Sw,11),..ne, consignada ao Dr. Morize, Ob.
se ato lo Nacional. repartição deste mi-
nisterio, e peço vos dieneis de mandar que
a mes ia se,a entregue ao encar.egaio
de dese a :No desta Se :reteria de Estado,
Joaqui n Silverio da Costa (o! lido numero
5.9i0).

— Sr. director da Desoeza Publica:
Soliito vossas providencias afim de que

seja pae,a a inclusa folha, na imoortancia
de 210e, refereme ao aug tient° de remune-
ração a que tem direito, no rnez de outebro
ultimo, o inseector regional da Sunerinten-
dencia do Serviço de Sementeil as, "diarista,
Octavio da Silveira Mello, de accôrdo com
art. 150 da lei n. 4.555, de 10 de agosto
ultimo.

A ricseeza devera ser classificada na c lota
de 2 128:924 ,..309 iJara paga limito do pes-
sol assa;ariaio e diarlita -deste ministerio,
de creia° aberto pelo decreto n. 15.632, de
25 de agosto do correute anno (officio
tt. 54241.
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Solicito vossas providencias afim de que
Seja entregue ao chefe de secção de Se-
lecção de Plantas 1mq:unes e teesisteates
do Instituto Biologie° de Defesa Agricola,
Dr. Arsene Puttennan, a impo lancia de
Libem t para attender ao pagamento da
inclusa folha referente ao augmento da re-
muneração a que teem direito, no mez de
outuboa do correnta anno, os trabalhadores
ruraes do Campo de Exoe.rimentação da.
quelle instituto, em Deodoro, de accôrdo
com o art. 150 da lei n. 4.555, de 10 de
agosto do corrente anuo,

A despeza deverá ser classificada na
quota de 2 438 9114339,- para pagamento
do pessoal assalariado e diarista deste mi-
niaterio, do creilto aberto nela de :reto
a. 15.632, de 25 de agosto ultimo (ehicio
n. 5.983).

Solicito vossas providencias afim de que
seja eatteime ao 1 &Mal desta Diteetnria
Geral, Alvaro Fige eiredo, a impo.tancia
total de 2 0191, pa:a attender ao pagamento
da in•u=as folhas referentes ao augmento
de re nuneracão a que tem direito, nos
meies de setembro e outubro do corrente
anno, o pessoal assalariado do ja-diai Bota-
nico, encarregado da conserração da re-
serva florestal do Itatiaya, de aecórdo com
o art. 150 da lei n. 4.555, de 10 de agosto

A despeza deverá ser classificada na
quota de 2.438 911530) pua pagamento do
pessoal assalariado e diarista deste miais-
lede, do credito aberto pelo decteto nu-
mero 15.632, de 25 de agosto do cortante
anno (officio n. 5.982).

Solf:ito vossas providencias afim de que
seja entregue ao director do Campo de Se-
meates de Deodoro, do Serviço de Semen-
teiras, Dr. Luiz de Moura Brasil. a impor-
tancia de 2:017$037, para atteeder ao Paga-
mento da inclusa folha refe..ente ao auemen.
to da remuneração a, que tem direito, no
mez de outu aro ultimo, o pessoal assala-
riado daquelle ca elpa, de accórdo com o
art. 150 da lei n. 4.555, de 10 de agosto
ultimo (officio n. 5.981).

Solicito vossas providencias afim de que
seja paga a inclusa folha, na importando
total de 14:740282, referente ao augme .to
de re unnerace7n a que tem direito, no men
cie outubro do •r . nte t too, o pessoal as-
salariado do Jai Jotanico, de ac:tirdo
com o art. 130 da lei n. 4.555 de 10 de agos-
to ultimo (officio ii. 5.980).

SollAto vossas providencias afim de que
seja entregue ao I" °biela' desta Directoria
Geral, Alvaro Figueiredo, a bnportencia to-
tal de O:003$513, para attende.r ao paga den-
to das inclusas folhas referentes ao &remeti-
to de remuneração a que te n direito, nos
mezes de seta nbro e outubro do correete
anuo, o Pessoal diarista do Posto Zoote-
chnico Federei de Pinheiro, de acárdo com
o art. 15' da lei n. 4.555 de 10 de agosto ul-
timo (officio n. 5.979).

Solicito vossas providencias afim de que
seja entregue ao 1' cariciai desta Directoria
Geral, Alvaro Fig teireáo, a impo' tancia to-
tal de 15:521182, para attender ao nage-
mento das inclusas folhas refere t-s ao au-
gmento de re mineração 1 que te . direito,
nos meies de junho a s2:embra do corrente
armo, o pes •411 I ass daria .o da Campa de
Se nentes de R„ -e:de, do SerJ:ço de S2 nen:-
teira.s, de acórdo coai o art. 150 da lei
n. 4 555

' 
de 10 de agosto ultimo (officio

n. 5.978).
—Sr. direzi r i . da Escola Permanente de

Lacti mios de	 c5c.ia:
	Em a lei n v nte,1	 ti. 5 37,9,

4e 24 de o" 	. puxt,.:a	 cuaii1111111-

Delembro de 1922 24.5.17s
	.ffiren.~...~111

co-vos que a despeza proveniente da acqui-
alça° ue terras que se torna n ncc:ssaiias
para a ConCILISão das iuetallações dessa es.
cola, deverá correr por contn da suo-comi.
gnaçãe *5 —?ara conclusão das installaçõeS,
etc •, Consignação 4111 Escolas, etc.%
—Titulo material, da velha 14' (officio nu-
mero 5.9,51.

— Sr. director geral do Serviço de In.
dustria Pastoril:

Eu ...3snosta ao vosso officio si. 2.488, de
28 de outubro ulti aio, e ii que solicitaee a
devol .(;ao dos dociere. tos ue sanidade do
gari., argentino adquirido pelo nosso Go-
verno, junto vos restituo os alludidos do-
cumentos (officio n. 5.972).

— Sr. director da Directoria Geral de Es
eatistica:

Communico-vos, para os devidos fins, que
o Sr. teinistro resolveu approvar o vosso
acto mandaedo tirar o fiíip de peepag,anda
do receneeamento, a que se refe:iu o vossC
ofiicio n. 4.343 de 1 do carente dessa cli.
rectoria ge:al, requisitando, outrasim, ao
Mluistedo da faieuda o pagamento da conta
do Sr. Antonio Leal, encaminhado com
supracitado officio (officio n.

— Sr. director do Museu Nado-

Cir)naiRestituo-vos as inclusas contas, encami-
nhadas co,n o vosso oficio n. 744, de 21
de setembro ultimo, afim de ser rectificada 11

respectiva classificação, de accordo com a
lei n. 4.535, de 10 de agosto do correntt
anuo (officio n. 5.973'.

— Sr. superintendente do Serviço do
Algodão:

"fransmittindo-vos de novo a inclusa conti •
da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil,
afim de que essa reparação providencie
sobre o inicio do respectivo processo, de4
claro, e a resposta ao vosso officio numera
1.916, de 5 de sete libro ultimo, que cotn.
pete a essa superintendencia pedir a refe
ride estrada mais duas vias da mesma conti
(officio n. 5.974).

HOTICIARIO
...n••n•

O tempo — Boletim da Directoria dq
Meteorologia — Previsões para o perio-
do de 18 horas, do dia 17 Mó 18 horas
do dia 18:

District° Federal e Nitheroy — TempO
— Em geral instavel com chuvas, pos-
sivelmente fortes e trovoadas, aggra-
vando-se ao correr do dia.

Temperatura — Noite ainda quente;
entrara em declinio aceentuado de dia.,

Ventos — Predominarão os do qua-
drante sul sujeito a rajadas.

Estado do Rio — Tempo — Em geral
instavel com chuvas, possivelmente for-
tes e trovoadas, aggravando-se ao cor-
rer do dia. salvo á leste que de boiai
passará a instavel com chuvas e leo-
voadas.

Temperatura — Noite ainda quente;
entrara em dectinio accentuado de dia..

Tendencio geral do tempo após 18 ho-
ras do dia 18 — Chevoso.

Synopse do tempo occorrido:'
No District° Federal (até 15 horas dd

17) — O tempo, de accórdo com a
PCVISI o feita. fo i em geral bom com

chuvas e tro-roacias passageiras bontem
.;.1.!;),Ott. Eu !C 17 e i8 hem por,

espaço co 15 minutos, catiái no een
„71	 „•	 01 f .	 n!mona do wrdéste, at-
tingindo a rajada maxiffir 18 meiroS
r ) 4..) •	 t!ndo.	 tempei'a l 'ira foi estava!
e Luiie, cousffl:y4g4g-ie elevada sit_dia£
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a maxima verifieou-se ás 13h.55m. com
350 e a minirna ás 611.05m. com 226.
Os velaos foram normaes, cahindo a
briza ás 13h.55m.

Em todo o patz (até 9 horas do dia 17)
— Zona norte: Tempo inslavel em Ala-
goas e bom nos demais Esaidos. Choveu
esta manhã em Recife e Pão de Asslicar
e choviscou em Fernando de Noronna.
Choveu homem em Barreires e Evada.
Zona centro — Tangi° em geral bom. A
tempet•atura declinou em Minas e Matto
Grosso e elevou-se ligeiramente nos de-
mais Estados. Choveu hontem em (tiver-
809 pontos desta zona. Zona sul — Tem-
po bom. A temperatura declinou no Rio
Grande do Sul e elevou-se nos demais
Estudos. Choveu esta manhã, em Para-
nagua e Blumenau. Choveu, trovejou e
relampejou em muitos pontos desta
zona.

Maiores temperaturas — 37°0 em Ho
de Assucar e 36°0 em Coxim.

Maiores chuvas recolhidas no dia 17 —
37nam8 em Santa Maria e 34mIm5 em
Monte Alegre.

Estado do mar na costa do pais —
Pequenas vagas: em parte de Perriam-
bico, Estado do Rio e Santa Catherine;
vagas: em S. Paulo; tranquillo e chão:
nos demais pontos da costa do paia.

Regiões sem chuvas — Ha mais de 15
dias:- Grajahti, Sobral, Quixeramobina
Quixadá. (aliai& Natal, Goyanna, Naza-
reth e Pesclueirae

Dados seee 'reacos — (No District° Fe-
deral, ás 1?il 30m) — Corrente de SSB
ate 150 re rom velocidade maxirna da
2m.5, passam) em seguida a WT41 W até
2.6a0 re. com velocidade maxima de
Sm.:. altura em que o balão se rompeu
a distancia horizontal de 5.500 metros.,

EM Mendes (Estado do Rio. 7 horas)i
— Corrente NE até 170 m. com veloct.
dade maxima de 1m.6, passando a Ne
ate 510 m. com velocidade maxima de
3m.7, MV até 1.020 m. com velocidade
irrix;ma de 9m.4, onde o balão dermes-
teceu em Cumulos a distancia horizontal
te 2.850 metros.

EDITAES  E AVISOS
Ministerio da Guerra

Primeira Begião

CT.A.FSE Da 1000 s. 1901
; Edital de convocação de sorteadas

O capitão Aleicand-e Paulo Temporal
praailente da Junta de Alistamento do
17. sastricto Militar (Engenho Novo).

rars saber que devem se apresentar á
dtkle desta junta á rua Dir.lt.:irina esta-
ção de Itiachuele, adificio 4 . 141 Aeencia da
Prefeitura. até n dia 1 de .;:aneiro
douro. afim de serem novainent.c ~in-
fidos a , n cipecçãode saudt, os )rleactos

cla.s.sea de 1900 e 1901, que foram
pinenrimfus por tempo :c:.eiO•ninetlo, e
constam da relação abaixo.

Os ww o n;í- , fize..em serão daquella
dato em diauie tosubinis-
iso3. t.,ii.H. itos ás penalidaUes estabeleci-
...kis nos regulani,:rtos militares e Codigo
}eme da Exercito. E para que eheeue
bal . ronharintento de todos lavrei o pre-
te ilia edi t al. qrte será et/latido na parta
dr: d o da junia e publiculo no Diario

DPe r ain setirno Distr:cto de
Atietomento Militar, Engenho Ntrat, 13

de dezembro de 1922. — Alexandre
Paulo Temporal, capitar) presidente. —
Dr. Ca los Luis de Vargas Dantas. re-
presentante da Prefeitura.

Relaeão dos sooteados temporariamente
e que deverão se apresentar o e.11a
junta até o dia 1 de janeiro de 192.7:

Numero do sorteio -a- Nome e residen-
cia — Filiação

132. Alcides Pires, rua 24 de Maio nu-
mero 257, filho de Feliciano
Guilhe •me Pires.

51. Alireoo Viegas alar/aliei, rua Cea-
ra n. 21. filho de José viegas
de Carvalho.

270.. Alvaro Fontes, rua 24 de Maio nu-
mero 153, filho de José P. ru-
irá.

281. Annibah Ferreira Sobroza, roa In-
tendente Goulart n. 152, filho
de Antonio Ferreira da Silva
Sob:-oza.

139. Aretz Luiz Martins, rua Anna Ne-
ry '342, antigo 354, 'ilha de
João Luiz Martins.

39.. Ary de Carvalho Nazareth, rua
emito Carvalho n. 15, filho de
Georgino de Carvalho Nazareth.

886.. Amrust o Ainericn Costinu, rua
Barno de Cotegipe o. 166, filho
de Eugenio Costino.

199. Eueilio Betara grua Pedra Alvares
Cabral n. 34, filho de Theodoro
Ernesto Belart.

698. Suclides Alves Queiroz, rua 24 de
Maio n. 190, filho de C. José de
Queiroz.

• j4, Frani:Caco de Araujo Pinheiro, rua
Dr. Garnier n. 14. filho de
João de Araujo Pinheiro.

(Ws Financiam Manoel da Costa, rua
Eneeeho Novo n. 122, filho de
Antonio Manoel da Costa.

HeDrAylle de atta-as Santos Mello,
rua Souto Carvalho D. 11 A, fi-
lho Henrique Santos Mello.

343. Remeto Hernandes de Soava rua
Miguel Angelo n. 575, filho de
Remendes de Souza.

4. Joamihn Magalhães Couto rua Pr.
Garnier a. 149, filho de Free-
cisco de Magalhães Couto.

300. Miguel Fons.eca da Cunha e cila%
rua Figueira, filho de isaoh.e
Cunha e Silva.

266. Nicolau !afidalgues Saltes, rua Me-
ntais 61Iva n. 80, filho de Ni-
colau Rodrigues Sanes.

337. Odail Teixeira "Campas, nia En-
genho Novo n. 65, casa 4. filho
de Severiano Teixeira Campos.

252. Ornar da C2Diara Oliveira Reis,
rua do Ouro n. 26, filho de Luiz
da Silva Heis.

381. Rarniro Nastario Ramos, rua Mayer
n. 115, filho de Josa Nasterio.

35-7, Romãs> Pinheiro Con-ea, rua Sa-
chet n. 27. 50 andar, filho de
Luiz Antonio Corra.

261. Thomaz alurat, rua S. Francisco
Xavier n. 167, filho de Luiz
Murat.

66. Tiberio Alberto, rua Magalhãe18
Cartro n. 10, filho de Antonio
Pereira Irmão.

311 .. Walf.:do Innocencio Ferreira •de
Silva, rua 24 de Maio n. 8, filho
de Al fredo lanocencio Peneira
da Silva.

riamente
José Valentim de Aviar, capitãn da

2' linha, presidente da Junta de Alista-
memn Militar do 9° municipio (&iavea):

Faz saber que os sorteado da classe
de 1900, licenciados teteporariamente,
consientes da relação abaixo, klevent
comparecer, de accardo com o art. 107
do R//M, á séde dasta Pinta. sita á rua
do Jaadim Botanico n. 153 (Meneia da
Pre;eitura) até 1 de janeiro rroxinin fu-
tura. afim de serem encaminhados á
1" Circumscripcão de Recrutamento no
()nade'. General.

O ,. que deixarem de se apre sentar até
amiella data serão deelaradosinuhmis-
POR e ficarão sujeitos ás penas es tabele-
°idas nos regelarnentos militares e Co-
digo Penal do Exercito.

E, para que chegue ao conhecimento
de todos, lavrei o pre s ente edital, que
será affixado na porta desta junta.

Nono rnunicipio mie atiatantento da
Caves. 15 de dezembro de 19a2. — José
Valentint de. Aguiar, capitão, presi-
dente.	 (.

Angenor Riaeiro, emp egaio da
Limpeza Publica, rua do Pão
n 43.

25. 128. Aatrviio dos Reis Sollanas, em-
prezado de E atiaratorio. rua
Maria ratgeti s ri 32, ci4.

58. 155. Plias Gull-ger Fil tro onenrio
tecelão, lista da Fabrica Ca-
vinca.

13. 112. Mar oel Rodrignes, ocar•ario te-
cerão, lista da Fabrica Cor-
CO,A40.

171. 137, Oswallo de Meedença Cavai-
clate. et pre,reo no cammer-
cio, rua Real Grandeza n. 80,
c18

183. 87. Raul Goleies de Sá, operatio te-
celão. r •a viscostie de Ca-
eavellas n. 8$

183. 95. Re lato Del eaio, orierario te-
celão. lista da Fabrica Cor-
covado.

UI 107. Sa , ,die! da Silva Gores, operaria
tecelão lista da Fab.1 -a Cor-
covado.

17. 27 We:demar, filho de Alfredo da
silva Babosa, Regascio Civil.

unta

(claves),

d1e5 lelisrenre .„tborodode9319M. .11nIcjfit3,1 0,80

Valentim de Aviar, capitão presidente.

Directoria de Sane. da Guerra
ESTAÇÃO DE ASSISTENCIA E PRO-

PRN/LAVA
POIACANICA E.11.17:11t

Edital de conCttrrenCia
De ardem do Sr. general Dr. director

de Saude da Guerra, iaço publieo que a
comrnissão desimpede pt:111 nicrno gene-
ral para presidir a COneurrencia desta
estação. receberá proposta.; no dia 26
deste mez corrente, ás 13 horas, ua Di-
rectoria de Saude da Guerra, á rua Ma-
rechal Floriano Peialits) e. 212, para
Tornorimento, durante o i.roxi l i lo ano,
de mil no v ecentos e vinte e trea (19Z3),
dos artigos cujos pregos maximos con-
stam da relação trai-isolante no final do
aaesente edital e neces .-ia: .:os ao canso-

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CHICUMaCRITÇÃO DE RE-

CRUTAMENTO
misto asuman:tio	 nAvEA

Edital de convocação de sorteados da
classe de 1 900 e licenciados tempora-.

14. 116.



elamaras de ar 815 x 105, uma
Ca aras de ar 820X 120, uma
Cariara de ar 880x 120. unia
Ca e ia 'as de ar 920x 120, uma
cem:iene de ar 895x135, urna
Caniaras de ar 3-x3, uma

de ar 30x3-1/2, uma
cmolraS de ar 32 x4, urna
Camaras do ar 32x 4- 2,5, uma

um
um
um
um
Um
um
um
tim

17

31$0003.$r0
40e, 00
41R000
435000
21%nno
249000
3 t Alni0
40000

250SMOO
270$0•00
friO0n0

ont)
•,tr.,o,enn0
oneRen0
?80$000

68500

Pneu Ext-a. Peri 8e0 x
Pneu Extra-Furt 880x 120.

teme 920 190.
R^5,•135,

P;-t'f ra ., n'ort.	 30 x 3,
Pneu Extra-For( 30x3-%
Pr'- 'n ne rre - leral 2x4.
P e ei, "et -a eeeet 33" rel,a,
Agua-raz (Prete», lata de

kilos, kik)

Segth•uo.-..eird. lb
e- —

mu do serviço Mie ambulancias do pos-
to medico.

As pessoas que pretenderem concor-
rer a este winewniento ue,e,.ao
ver-se meu.ante re,luerimento dirigido
ao director da mesma estação, até ás 14
horas do dia 21, á rua eloncorvo Filhe
n.

A eeneurrencia obedecerá ás seguin-
tes condições:

As propostas devem ser feitas em
Uma ou mais folhas de papel, que não
excedam de 0,33x 0,22, eseriuias sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, em
tree vias, colhendo, além do solto (pri-
meira via), ela r.a e assignatura, nome e
preço do artigo em aigariemo e por ex-
tenso e referencia de sujeitar-se aos ty-
pus atum, aios e a todas as condições
deste edital.

e.• As propostas serão apresentarem
em sobre-ca'-ta fechada, com declaração
exterior do nome do' proponente, que de-
Vete co huareur ou fazer-se repfesen-
lar legalmente na occaaião da abertura
da apuração das propostas e da assigna-
tur&. de eespectivo contracto.

Em outra sobre-carta serão' fechados
Is documentos de idoneidade a que se
refere a clausula 3', os (pules serão res-
titu'dos iepois da abertura da pro-
testa.

3." Os eontractantes deverã'cr apresen-
tar dneumantee que pi.sem.

a) haver pago, como negociante espe-
tialista ilo sionero de que faz objecto a
Coneurrenv i a. • mpo o.tos federes e mu-
Dieipaes da rasa commercial, relativos
ao ultimo Q eme c tre vencido:

:pr n P ffo n 'in ie matriculado e ter
casa importadora, be a tando para as fir
mae commere ises aremsentaaão do
re91P^ 4h ' n (-nitrado soeil, extrahido
nornorti .i 50 dos livros de regis , ro /ia
Julda (-;‘)'"o:nt-ial ièu eshr con:wo:da
boolirt9roo.	 ,ornms do dnorP1 r) nume-
ro 43 .4 . de 1 de hilho de igot:

c: mie fielmente curoprhi o ultimo
contrach . no :4 , 41c f p eplehlodo com	 o
2ovo-o,, In ^PCn d P VP,4' .ddri fornece-
der, ter rane , onado na Direrior'a Gn-al
de Contalliri;vi e da Guerra a
cia de iu . 1 .•pn'os mil ri s ( P,S ,10$1, em
uw.rip ii !c'' iii mri g rinr, n q ra ga-
rantia rio contrecto, caimão eeea que ee-
verte re liara os rn fres !mi-diens si o oro-

irofer'd+ , r4iri assinar o res-
-pe

•

 camo no n t .1 ,.. n A PI:*() do tras d i as a
conte r da Mi r a da publicação rici convite
pelo Wa..io

nrf .. .f , s de aue trata esta con-
curem-ima ' 4". VP ,4, i Ser fo"necides ne.o
eentraetame *dentre de deus Jim após o
recenon_nu n of. pe+Vdo asignado pelo
direc ir r na repart:cãe. A ¡gilal nrazo
finam . soit., s os ennaur . en r es nara a
aphRti l uicão do artigos que forem re-
ensuulog.

No caso de não ser satisfeito pelo
enntra n t.P n 'e o fornecimento dentro do
prazo estipula-10- -na .elansula 4',. - ficará
o reesroe au'eall á multa de 30 % Qnbre

o valor (I I , .3,.‘h,rn crie deixou de forne-
cer nu sy bst , tuir, multa esta ;mimaste
pelo diretor da renar t irão, podendo es-
ta, em caso de re:ncidenc ; a. enlourar o
articro, :nonetutente de contracto, em
qualquer parte

ne A claro-enea dos nrceos dos ar ti-
gos (sempre ' OR fóra do -entrado no ra-
so provistd na conrunAn ante r ior (5'),

rnnin ii orsier ,lor flue ns
mesmos de i xou de fornecer ou exia• r

-tuir. deol/ e /10 pP ejlado 05 rerM'ida
crindie;t o . ,or dn oclQa .1ifforer ,n, bem no-
MO OS Moihs r:et t liz irins (ia orirno;ra
con , P •

Oer. procestade, ou caução do confrade,

DIAttiO Ofr ii Lut,s1..

no caso de não haver conta a processar.
7.' O contractaute que incidir na pe-

nalidade pievista na c,ausula 5' por
mais de uma vez dará motivos a que o
Ponteado seja reseineido pelo director
da repartição, independente de interpel-
lação judic i al, revertendo' a caução á Fa-
zenda Nacional.

8.' Ao caeo de duas ou mais propos-
tas inteiramente iguae a, será preferida
a do licitante que propuzer, por eseri-
pto e eecretainente. maior abatimento;
verificado novo empate, teriá preferen-
cia a eld negociante que estiver fce ne-
cendre oreceelealo-se á sorte si este não
tiver concorrido.

9." Não serão tomadas em considera-
çâo oua remuer °flertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as pro-
vistas que contiverem apenas o offere-
cimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

10. Não serão acedias prepostas -dos
artigos cujos preços excedam adis dos
limites .fixados nu presente edital.

11. A questão de idoneidade do pro-
ponente será examinada e julgada antes
de abertas as oronoatas. crue serão lidas
na presença dos concurrentes.

12. No caso de não comparecimento
do proponento ou sei" representante le-
gal, a apuração da proposta entregue
correrá a sita revelia.

13. Os proporentes sujeitar-se-hão a
todas as d;su nQ iviieS que regem as con-
cu re-mi as ire we isterin da Guerra e as
contidas no artigo 54 da lei n. 2.224,
de 13 de dezembro do 19(19.

14. A reea r tieão se reserva o direito
de ni-io acciiitar nenhuma das propostas
ou de annullar a coneurrencia. A não
aenc, “P o rtn ,1 4, 'mareiamr nu de todas as
Propostas não dará dire i to de reclama-
ção a npnb.un dos concurrentes.

15. Não :orSo a rireitn a. sob nreteeto
algum. ven t , . o“'-nentos depois da citada

.lin rof.r'd0. 
ie O enretirrenre acceito que deixar

de wsi gnar o contraetø. por onaloner
nsoljvo se"á o gr q; (1.,,arif/ não.isidneo na-
4'11 fultirae ^nem/meneias ne l e eme de
tres annos (art. 15 das inctrii-rN.R no-
0"nVAd" • n' 1 '4 OnPflr'a de ?4,00 447en1-•
bro rio i )1 e c. aviso o. 5e4. do 30 de
ornato de non. do Sr. ministre'. publi-
ep,t„ no 1, -'0 4 'n-b da D. S. G. de 1 de
setembro do 40wro

17. As quentideries a fornecer deixam
de ter men ^ :. T.griasa flor ser absoluta-
mente imonsaivel a sua provava! previ-
são.

18. De ar a erdo com o avie° rio Sr.
e-ene:ire ria emerra. de 11 do co-rente
rne' 10•4'4:0 nrof,:wpnn : n ns tynomnipfices e
remares de ar de febriro nacional.

Relação dos artigos a que se refere o
presente edital

Dezembro de 1022 244't9
_

Estopa alvejada de primeira,
kilo ..	 3$60(

Graxa patente, Antomoble
cli .ase, kilo ....	 28000

Gazolina em ca 4 xa de duas la-
tas de 18 litros, caixa ...., 	 30000

tinta 9 :11tens"; bran-
co, lata	 18500

Oled de inachina eRed Texas",
em quartola, kilo ....	 18600

Oleo (Ursa Texas', em quar-
trila. kilo ..	 28200

Petroleo em latas de 17 litros,
lata %%%%%%	 178000

Velas eBosch", euma	 8800(}armee eCh a m ninne. urna ....	 6$000
Verniz elaattons, galão de 3

leilo a, galão .... . :	 35000
Estacão de Ass i s r encia o Prophylaxia.

14 de dezembro de 1922. — Dr. Getulio
Fiorentino dos Santos, major Inedi co

-director.

Minieterio da Viaçío e Obra,
Pullicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas
Convido, de ordem do Sr Dr. dirm

ctor geral, interino, o Sr. Joaquim ito-
drigues Manias, proprietario do predia
n. 4, cia rua Botafogo, a vir pagar, den-
tro de 15 dias, na Tbesouraria desta re-
partição, á rua do Riachuelo n. 287,
multa de cincoenta mil reis (508000),
que Me foi app r icada em vit tudo de tela
ter cumprido, no devido tempo, a inti-
mação para installar hydronmtro no ira-
movei acima referido, sob pena de in-
correr em outros artigos do regula-
mento.

Secção de Expediente de Revir! ição
de Aguas e Obras Publicas, R de dezem-
bro de 1922. — "rancisco Pereira Cal-
das, chefe da secção.

Repartição da Afluas e Obras Publicas
s-CçÃo DE EXPEDIENTE

Convido, de ordem do Sr. Dr. director
geral, interino a oreorletaria do uredio n.
15 da ria Tnereza Chriatina, D. Francisca
de Paola Garcia. a vir pagar, dentro do
Prazo de 15 dias a contar desta data, na
Thesnereria desta Renartição, á rua Ri-
scai-10 287, a multa que lhe foi imposta
em virtude de receber egea, abesivamente,
da nenna conredida tiara o Nectio a. 16 da
rua ngfÃO de Lactado. Outro si-n, aviso a
refedda preprietaria que, si não for cumpri-
da, no devido tempo, a nresente irai-nação,
incorrerá em hovas penalidades previstas em
lei

Secção de Expedieete da Repartição de
-Anuas e Obras Publicas, 13 de deze ibro de
1922.-Francisco Pereira Caldas, chefe da
seco).

Estrada de Ferro Central do Brun
TRANSFERENCIA

Concurreacla a. 19
De ordem da directoria, faço publico que

a cencurruncia publica n. 19 para o forneci-
me to de dormeetes de madeira de lei, para
a 5 Divisão em 1923. convocada para
amanhã, 30 do corre -te, ás 13 horas, coe-
for . e edietl de 8 do m esmo mez, fica trens-
Ie . ida pare o •ila 29 de dezembro proximo
Mero, is esmae horas.

Secreta, ia da Estrada de Ferro Central do
_Brasil, 29 le novembro de 1922.-0 secre-
tario, Dincleciano Candido de Vasconeelles.

l•
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SOCIEDADES AliOlffKAS
Cotava, olaia Serrarias Port te Velha —Ihs ejetas

Sociedade enonema com série testa cidade

ESCRIP(VRA PRELP.11e1AR DE CONSTINIÇÃO-

Saihali qmartas esta virem que no emir) do nasei nento de Nos-
so Se eter leses Christo de mil nav entas e vinte e d me, aos
deze-ete dias do mez de julho, n este Cidade do Rio de Jarieiro, em
meu ca.; todo, pera n te mim tebellião, compareseraen como outor-
gantes e recinrocameute oato rgades :

1) Tra'ano Seboia eairiato de Meleiros, cile ião braaileiro,
maior, casado, indastrial, done iliado nesta Cid , te. co n oataeara
de sua mulher. D. Olvmpia Ca-valho de Oliveira M eieiros, rente-
sentada neste acto noi- seu bastante procu rador Otavio Bareesa
Ca rneiro, b:asileiro, maior, caiado, eneeitheiro resile de nesta
cidade, credor ne os poderes da procuração lavrada nestas notas
no Livro 314 a fls. 49;

T afeie) de Medeiros te Como.. sociedade commercial
commandita nor acções, estabeleei loa nesta cila le co n essrioto-
rio á rua de S. José n. 76, reoresentado neste acto per seu socio
gerente Traj p no Sabnia Viriato de Meleiros

3) Vicente Sabia de Aloequerque, brasileiro, maior, casado,
capitalista residente nesta cidade

41 Dr. Ar,neecie Torres de Carvalho, brasileiro, maior, casado,
engeeheiái, residente nesta ci lede

51 Sieriano Godofredo Teixeira Mendes, brasileiro, maior,
Casado, iudestrial, residsste nesta cila le ;

61 ()envio Sarbosa Carneiro, brasileiro, maior, casado, enge-
nheirre'reaidente neste cidade

Toeias Corree do Amarai, brasileiro, maior, casado, enge-
nheiro residente esta cidade ;

81 Louis P. Clareson, cidadão inale; maior, casado, enge-
:abeiro, reiidente em Poste Velha, municipio de Theophilo °doei
do Estalo de Minas Ge-aes ;

91 Mario Ge ave' stein Portes, brasileiro, Maior, caseio, enge-
nheiro. reside de em Ponte Velha, municipio de Theopeilo Ottoni
do Estado de Minas Geraes

101 Irineu Vieira de Aguiar, bre a ileiro, maior. casado operario,
Tesieente em Volte Velha, municipio de Theopltilo Ottoni do ;es-
tado le Minas Geraes

111 Paul Favier, cidadão belga, maior, casado, engenheiro,
resi , lente neste cidade ;

121 Alberto Pereenecidalão inglez, maior, solteiro, engenheiro,
resi lente nesia cida.le ;

13) Alfredo Pareosa Carneiro, brasileiro, maior, solteiro, one-
rado. residente nesta 'idade

141 Vireilio Serareão, brasileiro, maior, casado, operado, resi-
dente neta cidade

15 , josé ea Cosia Lima, nortu rruez, maior, casado,' onerario
residente nesta desde ; estando o Dr. Toblas Corrêa . ie A liarei» iz,
B Clarkeou, Mario Gravenstein Bor -es. trinca Vieira de Aeular e
Paul Favier reoreseniado3 por Octavio Barbosa Carnei-o, nos
tennoa dos instremeatos de procuração de eininze de maio de mil
novecentos e vinte e does, que se a :haat reeistrados nesta date no
livro competente deste cartorio ; as presentes nessas cenbe 1 las
de mim n tabellião e fias teste .runites adiante nomeadas e asaigna ias,
ceie tembe ii conheço do que dou fé. be ri co no de me haver silo
distribuirei esta escrintura pele biatete que fica ar 'ai vaio

E na presença das mesmas tes ..Anunlias pelos outorgantes e
reciprocamente outorgados me foi dito:

Que haviam convencionado como conven rionado teem, formar
entre si uma sociedade anonyma sob a deno :ri : sle de 44(lb/reveria
'Ser Irias Ponte Velha - ititietazs. para eme -eaçace e expe:taseá e de
madeira serrada e outros productos florestaes, a qual se regerá
pelos estatutos que seguem:

ESTATUTOS DA COMPANHIA SE MANAS PONTE VELHA —Ti' WN tS
Art. 1°. O objecto da companhia é nromovete a expinracãe das

emales de sua prooriedala no Estado de Metas e as coneelidas
continuação pelo Estalo do Espirito Se n do, mor meio da Serraria de
Po 'te Velaa á margem direita do 9io Mucarry e outras que vier a
esta belecer na região do alto Nunes desse Estado Annexo ás Ser-
iarias a companhia creará as se :çõcs de caixoteria, feri -.ação de
Casas de madeira e redras em que melhor possa apr eveitar os pro-
ducto3 floreataea, e poderá estanelecer industries subsidiarias que
Interessem á valorização de suas propriedades e corcessão.

§ 1. Para Milenar" do seu objecto a companhia toma a seu
cargo:

a) a exploração da grande serraria montada pelos Srs. Traiano
de Medeiros te Co no , á marge o di .et t do ria Mac Ire no lord
denominado Ponte Velha, cerca de 8 kilemetros abaixo da Estare
de Presidente Bueno da Estrada de Ferro P e lem e Min a s, cosi
todas as Seee bendeitoriaS e deP endenelaa• illelesiVe a estrada do,

ferro de bitola de 1 metro que vem de Presidente 8 coo á Serraria
e ea ti se eitee te nela matei tté e drar no Estale tu Esoi •ito
Sa era be et eis! q ¡e ser.i eso:! 7 11i'.adi 10 ta l to do, gerires em etre
regado, da aveiiaçlo los beis a sN.e ti in 'lera o los na c) npreihiee

b) as terras a lede-ide, de estues ie Meras tear tereeiras oes-
soaa que as trers Ártica deaida mede a Sr. eatzeuheiro Trt;a
S V de Meieiros, tendo a ares 4 le.683 hectares coberta de
expleedides entras e ten to diversas bendeitoriai

c) a comi esse° de MAttaS para explaraçeo de madeira feita
pelo Estido de Eaeirito Santo na Lona le alto !terras co efeen-
tante cem as alludilas terras, comi o prazo de 25 (vinte e riu .o)
anelos e direito Á ororoga ão. abran ,e elo rena arca de cerca de lea
mil hectares de ricas e erasdeeses florestas

§ 2.• Os bens de toe trata e as lettris a e b do § 1 0 seer
transferidos á co neer titia o er to las as soas be deitaria% se. viçes,
coastracções, meceinis nos e amoarehTls, materi eversos, beis
semoventes e ()Mos quaesqier a iq iiriioS oa . s nontaz:ri di s
viço e s ia ex rdoraçlo. e be n melai a coacessào de que trata a
lettra c, de a ::dr to comi a autorinesãe nelia contida, com todos
os sens direitos. vantagens e oerigaçOes.

§ 3. • AIé ro da exotoraçáo dessas eroorle ladeei e da concsesão
comi a realiteção do orogra q ha inteere nele trt s a to, a ce a-
paleie ee lerá adquirir. installar e eveorar saem to o in licere o
as circarnstanaias e convier 1103 sele itlte • SiC.4. cereas quaesq ler
proorie ledes e iniustriae nertineates ao semi ebleete. creu a en-
das e succersaes e nomear reereseatantes com os pederes neces-
serio .; no pai; e no estraireeiro.

Art. 2. • A companhia se conatitee soe a M .me de socielede
anonyma. sob a deloti raçlo de sC a no tneie Se —aries Ponte
Velba—ltaunasa, com sede na eilade do Rio de Janeiro.

Art. 3. O ;vaze de deraçãe da co .los ,ela é ,te trinta (30)
amos, a contar da data de sua cenatituiçke defendi:te note' to
esse oraeo ser ororogalo par delibe raçie da asse ablei
O a :no SOCi41 Será contado de 1 de abei de cada amuo civil até
31 de et trço sesuinte, ab .a ree Ido o pri meeiro atino o periolo q te
vae até o h ir de março te 19 Si.

Art. 4.° O voltai da co eroaelea é de cratro etil contos de
reis (5.09)J.013031), coastitil lo da ferina seguinte:
a) Valor da Serraria Poete Velha, con cerni ta á

marre n eta do rio M acere, co ii tolas
suas ha orca 'ria; e iene m 121Ci lS. stnek, e
bens se onveetee, comerehea.tila a ee-
tra ta de ferro da estpç .in de Presieeete
Relego i Serrala. e coatinueda nela flo-
resta até e 'tear 	 ear-eilo. na zo .a
coocessão flonçta! d, Esta :o do Esni ato
Santo. com o lese ev dvim a nto de le kilo-
met .os e o resoe eivo m a terial rodante e o
fixo ova seu orolo	 neit ). . 	  2.400:000000

Vder das te ras cobertas te flo:estas cenc s ii-
das eele Pets to d e Minas a terree.as nessas
na extens4) de 13 683 ee -tares e resneeti vis

• be eleitalas, caos direitos são transfe 1 , 1ns á
co meneia nele seu erre: g erador e c essi
o eeeenheira Traeero Saboia Vir:ato de Me-
d e ira3 	 • •	 .	 .

• Vrlo- da concessão do Estalo rio Esvai Ito
Salto, felie enr es sri a t era e blica de fel de
dezembro te 1 011, Oara exeloracão da zona
fle eaetal rio a lto itaervis deste a etstelea com
o Estado de Mi .as até a canfleer cia dos rios
Ita s nas e Itanninhas (bracos sul e norte tio
mes ao rioN, aeranee elo unia *Uca de cerea de
10) mil bestares de fio estas, c mi tolas a
swv; va bens e obrigiçõe que será traeste-
ri ria devida ele te á companhia 	 	 11.000 010'0(0

d) SubscriPto em dinheiro 	 	 333:4,0•14eCO
--- ---

Total 	  4.000 009,000.
§ 1." De cap ital sebscleto em dinheiro serão desde logo reali-

zados dez oor cento (10 I ). e no fien de tri k ta (30) dias mais trinta
po: cento (30 se.) para inicio da exploraçãe da Serraria de Ponte
Velha.

O restante será realizado em prestaçees iguaes de vinte por
cento (20 / ) cada uma, a juizo da Ad ni p ist -açko, por meio •te
cha nadas de repital com quinze (15) dias de aviso prévio, guarda-
do o intervallo mini no de trinta (30) di 4s de uma a outra.

§ 2 •• O caeital sere dividido em 20 030 acedes de 200t (duzen-
tos mil reis) cada erma, no ',inativas, no lendo ser conve rtidas ao
polader, urna vez que o respectivo capital sela integralizado e si
assim convier ao leeiti elo possuidor.

Art. 5." Caeirão em com 'i sso. inden-niente de interpellaçáo
Judicial. as arções eu as entradas não forem &tecera _VIS dentro de
um atino, contad ., da terminação dos prazos determinados nos
avisos de chi nada.-.

Estes avisos serão publicados no Marfo Oiticica e em dotai
Marins doa de maior ei.CU1440 desta Canftai

25:000;000 .
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§ I." Será levado ao fendo de reserve o canitsi realizado das
anoes colidias e n cem •e-sce

§ 2. As a ea	 --	 es e a CO a eissa a..ie:ii0 ser reemittides.
§ 3. M q sota. s. _c ;5es e si atrazo veue,13 etros de de c por

cento (10	 ao Imo eu feito da co
Art. e • yo caso de aueme do de capital, os a'tua's a:cio-sis-

tas te ie Preferencia nora e su s rieç'áo das novas aeçoes, na oro.
porão uo nu na, o de a tções q,:e e dão nosseireat.

Art 7.. Os lac	 liqui tos veriticados annualmente serão dis-
tribuiri ns da saleteistte f4 a;

D r o: ce do, no retem', nata o Lendo de reserva, Indene°
continues, ou não. esta :telt-to:lição, a ittizo da assemblea
depois d- nttineir o fundo 50 1. do ceoltel so eal ;

Dez por ce tte oara o fundo de re:onntiluiçâo e amortizecao do
cate° lo naterial (edie :iO3, itestallee5e3 e naceinis no3 N, no lerdo
essa i doo . ta seis s utilizala so snelhorameato ou aug nego das
InSts1)%be; e as ceceei-te de novas.

O •estante no te-A ser distribui rlo co no divi lendo, se a ore-
juizo de lu ieldeera-ão la asse stbléa ge ai. que dete- nitrará
a porceittege se qu a sea juizo deva se distribui ia á dieectaria e
seita aa eronorção eor elle leter ninada, be a eo no as
guete% qee leva t se' reservadas os a o seeu o eos !meus so-
c iaee os ser leia Is seja a lu: os n4031 403, seja á constituição de
fendo-) 13 'a esina de 'e isso aos oo.tratles reei :aio-e do serviçe
por invalides ou vende: e cont•sece lettes de t•sbalho.

Art 8. As le se 'toe s series serão to: nadas "elos accionis-
tas nue estive e • inseriet)s como tas no livra co epeterte dá
co upaania ;. ' u4, a, suas a :ções no aluativas, e, quis i lo ao no ta-
do, oelo4 aouve. si eeoesitalo no e lc iptorio da co upa-
Mela tres dias alces da resnielo.

eareg,:an tu unico. As deiieeraçõee se..ão se more tonadas
pet enfite' . ce la ?esmo de dez aneme dell direito a teu só voto,
mas 03 acc selas ceie oseeelicesn neer).- III ne:a de acção polerão
oetorgar pe le ei a o atiOs oara c st as acçõee destes foeuare is-se
oi co npletare a-se grupos de daz ac"Oes.

."	 Art. 9°
As assembs 4as cre 'nes nr.lina ias, que se re flirão no secundo

tri oes t re i c la a suo cieil, sere° ceara:alas nos ternes da Lei.
As e • e -ao • lislar.as o se ão 00' anniencioe en (tua; folhas filmeis
desta capital c i cieco dia; fie anteceden:la, (tecla .ando-se nos
a nal nc:os o ofende le

1. elo -ase te swala e tereei ra coivoação, oor falia de
nu ner )	 vityl o !raro de ci sc elas mera nova reunião,
seja	 esse 'tete t o- listaria ou ee .aerli •ari

§ t" N1a tercera e3 releve .) po I -á a a ;se ublea deliberar
en qualq ler til mero ceie exce le de tes. não e:dedada os dire-

ctores e os siteetbros e ri exercido do conselho fiscal.
Art. 10

A conesneia será ai stinistra Is por Ires directo-es eleitos nela
ase stelea e el. tre 1 les fixa -Á a re alteei-não Aos 9 00a ca.
bar- a no bernIo dos le t a ..es de fre de.: aee-ites • 	 • iei:s de
se r ve; es e i1XR ,' os se is or i! ia tos, sendo ne553 ti subalterno
no real() por se oposta do dieector sob caju ordens terá do
trabalear.

Art. 11"
Para e e—er o lo ssar dc directer é o eciso caucionar cem

acçõe -e da co ^a des, as cutaes :ecrã') 1 tellesteveie, ereepsersee não
fn :e rs ao. uva ie lei s. assemb! ..a. geral as contas do anno em que
tive- exercido o mandato.

Art. 12'
A e 1 ,litlist • 1C1.0 da c	 in.t11 52 (Estie i) -irá nos careos de

pr.-4i te de.iie	 0	 'eia e dl e-. o tesenica t-ilo a seu
cag' rr peei va 'e n te	 li • ec,	 ti	 geraes, a '103 SZE*V1-
COs -Iate e a dos s rviçrs- t -h e iros. A' ass -n eolée co en •te
eleeer e e : a-t e l e ste mi dire eaor na ti' do s tennclo amo, na or-
de n actma. ieto é, no fest t rs se t u :do ate o eleee -á o esidente, no
ese de e armo o li ector -cceu n e s est e no i st eo 4 t o di:e,tor te-
destes-e renr ednei r do-se lis me ' sia • de'; as eleições no 5', 6 e 7'
ar), os s .:g Ant.*, ie modo que o mendatn ti eseal de c ela director
será tret Rimos "ara a ori eira dire t.ia esertleida pela as-
semb'és o eresidente ter, entreento, o nem n 'o de tem amos so-
me de. ao nasso que o dure eor te -e deo terá o de q atro annos.
Os di-ecte:e; po-te •ão ser reeleites nels nsseuteléa eeml e n erm e

-lar os Reles iofee--s ao ri a ao leoviteão do nr sidente, sem alteração
do periodo d- sereiço fie cada um in •es -1-.aise

§ 1. Ao oreeide ste, além da direc;áo geral da compallila,
enmoue a renceentação desta em juizo, seudo o unico compe-
tente para recebe: etacões.

§ 2.. Ao eirector com ner -ral cabe a di recção dos negocios de
connN e venda da ecennanela e de to la part, oi mi ta da com-
panhia, re;erente ao mo • eito de %n etos. coetaeilidade e tomada
de conote a ceia e-z que: reseonsaveis netos *neve . es so:laee

§ 3.. Ao direetor te ennico ce ee a dis •eeçãe das serra eis e suas
denendencias sestaesqles, a das oropeedales te ritoriees e a da; ti-
retes dS transpode quaudo proprias, Ou de eea respousebill-
dade.

§ 4. • Nos hese (Int entes traneitorios ou accidentees, o esses!.
tient: s	 sliestit	 ea:o erecta	 . o siosereiel e e : te pelo dites
cte' te einieo V3Ce-i4iga; teetes.io oo -esss o fume time itn do pre-
side te ter orcei-net, c Mate 1 este int:ices o lire tio que deve as-
su eis sues Ne:A:s. Igual stesite quastdo sie ler n impe-lime-do de
qualquer do; directo, e . eor o f •io so excedeste- 'te um mez, 'teu
gar será nreeichide oor -tercei ap.:5.a:t. escollii com aporovação
fie seu; :ollegas. ,?itandu onresit esse impedi nenen eo. • eais de • e
mez de quelques dos dee :sores se de,' e s, :ire eustancias que ioa0
per einem ao directo- i une lido ps •ooós que o deva sub41i1411-0, ca-
berá aos seus doas collegas escJilte: o sueatituto com á anpeovacãO
do coaselh fiscal Essa regra é exte .sivl mesmo para e caso
de morte, só se dando a interfereacia da asse itbléa geral
para substituiçãe do director falte ido, nas épocas normaes
das ele10 .13, deveido eseão o director escolhido exe..cer o
mandato até o hm do prazo que competia ao seu aliteeeseor, de
atado a não alterar a rotação das ele.ções ordivarias.

Art. 13
Os instrumentos de mandato, contractos e titulas de resnonsa-

billiale da ca neenhia deverão ser subsceptos peio preeideete ou
qsteii 5,143 vezes fizer, ou nos seus impe.li ocular °elos odt,' )5 dous
dire"toess conjutt:ta emite, ou oor u.n destes e um pro:urader auto..
:irado, e sem ter estes requisitos não' valerão, nem obrigarão a
Companhia .

Art. 14
# Conpe,te á directoria, além dos ados de administração etu

geral, os poderes de co npra e veada de bens mov moveis e
se noventes oe:tenceotes ao acervo ssteal, e os de transigir; re-
nunciar direitos, caucionar, empenhar e hypothecar bens so-
ciaes.

Art. 15
O conselho fiscal se comporá de tres membros effectivos e tres

supnleates, que substituirão aquelles nos seus Impe Ii nentos.
Pode n ser me nbroel do conselho lis :al pessoas que não se:am
accionistas. E' facultada a sua reeleição, podendo a asseenbléa
fixar-lhes remuneração.

Art. 16
Compete ao conselho Nscal, além das-attribuições outorgadas

em lei e nestes estatutos, o direito de convecar exiato •dittaria nen.
te a asse ublea meai quando entender que occoream motivos urgen-
tes e a directoria se recusar a fazei-o 	

11
Que sre capital será consiltuido da seguiette fátua
a) subscrevem acções em dinheiro

Vicem Saboia de Albuquerque 	  150:00N000 ou 750 ereções
Armando "erres de Ca . valho 	  50:00e80a0 ou 250 acçees
Cyoriano Uolofredo Teixeira Mendes 50:0008000 ou 2 O acções
actua° earbosa Carneiro 	  20:000100' ou 100 acções
'robles Corrêa do Amuai 	  	  20.0005900 ou 100 ac,;(3es
Louis B. Clarkson 	  20 . Uns 01 ou 100 sções
Mario Graveustein Bsrges 	  10000e 00 ou 50 acções
Tremo Vieira de Aguiar 	 	 5:u 1$ 0 ou 25 aceões
Peei Feries 	 	 5:00e6011 ou 25 acções
Alfredo earbasa Carneiro 	 	 5: GeSe00 ou 2i acções
Virgilio Seraoião 	 	 5:00 $000 ou 25 acções
José da Costa Lima 	 	 5:0008000 ou 25 acções

b) subscrevem acções em bens, cousas e uireitos os incorpo-
rado:es Tealasto Saboia Viriato de Medeiros 1.2i : :000e ou 6 210
acções, representando as terras de sua propriedlie no Esti lo
de Mimas Oeraes e a concessão florestal do Estado do Esoirito
Santo, eo si que e itra para a formação da Sociedade, as q laCS
serão dis e : rminalas e espe :ire:alas pelos louvados no iteet los
oart p:o eee •e n á sua avaliação; e Trajano de Medeiros .5 C sio.
2 40,) 00 1 ou 12.000 acções, remeseata Ido imoortancias esteai-
tadas pn:a como:a dos machinisMos e apparelhos da Serraria de
Pode Velha e respetiva mo tagem, e com a construcção da
Estrad t de f ero do seu se. viço, que parte da Est tção Presieesite
Bue o da est:ada de Ferro Raleia e Minas, segundo o remedo
da ap ração das despezas que será ratificado pela avaliação a
que vão proceder os mesmos louvados.

li'
Que para avaliação dos bens, cousas e direitos com

que os accionistas- Teajano Saboia Viriato de Medeiros e
a Suteelatie em Commandita por Acções Trejeito de Me-
deiros se Comp., entra n para a constituição da so de-lede.
fica adiada a corstituição definitiva da mesma até que se proceda
a e.,ta avaliação, na forma do art. 17 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 18e1, e como louvados na-a este fim os outorgantes reei.
p .4) casneute outoreados designam os Srs. Bernardo Piquet Car-
nei: Mario de Oliveira Roxo e Amalea Macedo, os dons
fiteiros eneenhei, os e o terceiro negociante de madeiras, aos sela%
OS interessados facultara se tod is as escripturas de co 'leras de
ter •eaos, os termo; de contactos e concessões a ser transte:idos á
Co .n g mula, a escripta eo lel de Trajeeo de Medeiros r ComP•,
doe enceto; de fiespez-ss e curseeeeer eleene dos que lhes pare-
cere.0 ue2e.sari0s m!r fx sua exata aprecioçÃO e avallaçao.
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E por se acharem assim justos e Contractados, dou fé, c me
pediram que em minhas notas lhes lançasse esta escriptura, cujo
sello oronorcional deverá ser pago na escriptura definitiva de
:onstituição da companhia. Feita e lida ás partes em presença das
teste nunhas, par confor ne estar acceitaram c cum estas emanam
perante mim tabellião. Eu, Hanz .ro Silva, ajudaste jura nentado, a
escrevi. — E eu, Alvaro Advincula da Sdva, tabellião interino
que a subscrevi. — Trajano S. V. de Medeiros. — Vicente
Sabota de Albuquerque. — Cypriano Godofredo Teixeira Mendes.
— P )r procuração, Octavio Barbosa Carndlo losé de Almeida
Costa Lima. — Troiano de Medeiros e. Comp. — Armando de
Carvalho. — Octavio Barbosa Carneiro. — Albert Perham —Virgulo
Vieira Serapião. — Leonardo da Rocha Pinhcfro..— Antonio Buem
de Campos.

--
Escriptura definitiva de constituição da Companhia Serrarias

%Ponte Velhas — eltaúnas s , Sociedade Anonytna, com sede
nesta cidade.
Saibam quantos esta virem que no atino do nascimento do

Nosso Senhor Jesus Quisto, de mil novecentos e vinte e dous, aos
nove do mez de dezembro, nesta cidade do Rio de Janeiro, em
meti cartorio perante mim tabellião, compareceram como outor-
gantes e reciprocamente outorgados:

1) — Trajano Saboia Viriato de Medeiros, cidadão brasileiro,
eesado, industrial, domiciliado nesta cidade, com outorgade suas
leulher, D. Olyinpia Carvalho de Oliveira Medeiros, representada
neste acto por seu bastante procurador Octavio Barbosa Carneiro,
ieesileiro, casado, engenheiro, residente nesta cidade, conforme os
1)J:teres da procuração lavrada nestas notas no livro 394 a fls. 49;

2)— Trajano de Medeiros & Comp., Sociedade Commercial eia
Commandi(a por acções. estabelecidos nesta cidade com escripto-
rio á rua de S. Jose n. 76, representados neste acto por seu socio
gerente Trejeito Sabuja Viriato de Medeiros ;

3) — Vicente Saboia de Albuqueique, brasileiro, casado, capi-
talista, residente nesta cidade ;

4) — Dr. Armando Torres de Carvalho, brasileiro, casado, en-
genheiro, residente nesta cidade ;

5) — Sipriano (lodofredo Teixeira Mendes, brasileiro, casado,
industrial, residente nesta cidade ;

6)— Octavio Barbosa Carneiro, brasileiro, casado, engenheiro,
residente nesta cidade;

7)—Toblas Corra do Amaral, brasileiro, casado, engenheiro,
residente nesta cidade ;

Lould B. Clarkson, cidadão inglez, casado, engenheiro,
esidento em Ponte Velha, inuniciplo de Theophilo Ottoni, no
'medo de Minas Geraes ;

9)—Mario Gravenstein Borges, brasileiro, casado, engenheiro,
,..sidente em Ponte Velha, numicipio de Theophilo Ottoni, no

Estado de Minas Geraes ;
10)— lrineu Vieira de Aguiar, brasileiro, casado, operario,

residente em Ponte Velha, municipio de Theophilo Ottonio, no
Catado de Minas Geraes ;

11)— Paul Favier, cidadão belga, casado, engenheiro, resi-
dente nesta cidade;•

12)— Alberto Peitam, cidadão inglez, solteiro, engenheiro,
residente nesta cidade ;

13)— Alfredo Barbosa Carneiro, brasileiro, solteiro, operario,
residente nesta cidade ;

14)—Virgilio Serapião, brasileiro, casado, operario, residente
nesta cidade ;

15)—José da Costa Lima, portu,guez, casado, operario, resi-
dente nesta cidade.

estando o Dr. Tobias Corria do Amaral, Louis B. Ciar-
kson, Mario Gravenstein Borges, Irineu Vieira de Aguiar e Paul
Favier representados por Octavio Barbosa Carneiro, nos termos
dos instrumentos de procuração de quinze de maio de 1922 que se
achlm re.astrados neste cartorio no livro competente de n. 247 a
fls. 55 e 55, pessoas essas conhecidas de mim tabellião e das
testemunhas adeante nomeadas e assignadas, que tambern conheço
to que dou fé, bem como de inc haver sido distribuida esta escrz-
pt .ira pelo bilhete que fica archivado. E na presença das mesmas
testemunhas pelos outorgantes me foi dito, que por escriptura
publica lavrada nestas notas, em data de 17 de julho deste anuo,
a fls. 66 do livro n. 985 convencionaram a constituição de uma
sociedade anonyma denominada (Companhia Serrarias Ponte Ve-
lha-ltaunas, com sede nesta cidade e com o capital de quatro mil
contos de réis (4 000:000$000) dos quaes trezentos e cincoenta con-
tos de réis a ser realizados em dinheiro, e o restante em bens,
eousas e direitos a ser transferidos pelos incorporadores—enge-
iiheiro Saboia Viriato de Medeiros e a sociedade em com-
mandita por acções Trajano de Medeiros & C.° que de conformi-
dade com a lei das sociedades anonymas, os outorgantes e reci-
procamente outorgados haviam celebrado duas assembléas geraes
dos subscriptores do capital social, em 17 e 31 de julho do cor-
rente afino, cujas actas são em seeuida transcriptas como parte
integrante desta escriptura, a primeira para nomear os louvados
para avaliação do capital dos incorporadores e a segunda para

julgar o mesmo laudo, que foi incoroorado á acta da teferida
assembléa de 31 de julho, que o approvou e o acceitou corno bom
e exacto; e considerando mais que o Estado do Esnirito Santo
por escriptura pablica de 5 de agosto de 1922, resolveu antecipar
a enca npação das linhas c onstruidas da Estrada de Ferro do Bar-
reado, respeitando as bases da avaliação feita pelos louvados, e
se n prejuizo para a exploração dos serviços da Companhia, resole
vem e declaram:

1) que todos os bens, cousas e direitos taes quaes se
acha ti descriptos no mesmo laudo ficam definitivamente trans-
feridos á Companhia e incorporados ao seu acérvo, consti-
tuindo parte integrante do seu capital pelos valores esta-
belecidos no laudo app-ovalo, recebendo o subscriptor Tra-
jam) Saboia Viriato de Medeiros, seis mil duzentos e cincoenta
acções do valor nominal de duzentos mil réis (2005) cada uma e
Trajano de Medeiros & Comp. doze mil acções do mesmo valor,
correspondentes ao capital que subscreveram;

2°) que, e n consequencia desta incorporação, a Companhia
assume a responsabilidade do cumprimento das obrigações corre-
latas de que trata o laudo, seja com a execução do contracto de 30
de dezembro de 1921 co-a o Estado do Espirito Santo, para explo-
ração de madeiras no Alto Itaúnas, e respectiva modificação coas-
stante da escrintura publica de 5 de agosto de 1922, livro a. 141,
fls. 29 do tabellião do 10 officio desta Capital, seja com a repo-
sição á firma Trajano de Medeiros & Comp. da importancia veri-
ficada de tresentos e vinte e nove contos de réis (329.000$000),
menos o liquido do desconto das tres notas promissorias no
valor total de duzentos e oitenta e oito contos de reis (288:0005)
dadas em pagamento pela referido esctiptura, e mais a que Recres-
cer com as despezas que a mesma está fazendo na installação dos
serviços da Serraria;

3) que a divida da Companhia para com Trajano de Medeiros
& Comp., seja paga aos mesmos, como se convencionar, sómente
depois de liquidado o que estes estiverem a dever a J. F. Correia
& Comp.

4) que approvam os actos praticados pelos seus incorpora-
dores—engenheiro Trajano Saboia Viriato de Medeiros e Trajam,
de Medeiros & Comp. para a organização da Companhia;

5) que tendo sido feito, como mostra o documento adeante
transcripto, o deposito de dez por cento (10 %) da parte do capital
social subscripto em dinheiro e achando-se approvado pelos outor-
gantes a Incorporação aos haveres sociaes dos bens, cousas e di-
reitos correspondentes ao capital subscripto por esta firma, fica
devidamente constituido o capital da sociedade de que tratam os
Estatutos de sua organização, accordados entre os interessados e
constantes da referida escriptura publica, pelo que declaram cons-
tituida definitivamente a eCompanhia Serrarias Ponte Velha-
batinas)), que se regerá pelos ditos Estatutos. O documento do
deposito acima alludido, é do teor seguinte:

Banco do Brasil, endereço telegraphico Satelite. Rs. 35:1755.
Recebemos de Tiajano S. V. de Medeiros como incorporador
da Companhia Serrarias Ponte—Velha—ltaunas trinta e cinco
contos cento e setenta e cinco mil réis, sendo trinta e cinco
contos correspondentes a dez por .cento (10 %) do capital de
Rs. 350:0095 subacripto em dinheiro com que se constitue
essa Companhia e Rs. 1755 nossa coinmissão de meio por
cento (1/2 %) sobre a referida operação. Firmamos o pre-
sente em duplicata para um só effeito. Pelo Banco do Brasil
Montenegro, sub-thesoureiro (tem este documento o carimbo
do referido banco com a data de 1 de dezembro do corrente
anno).

Outrosim os outorgantes accordam entre si e resolvem
mais o seguinte, em relação á constituição definitiva da so-
ciedade e o desenvolvimento dos negocios sociaes: a) A elei-
ção para o periodo que termina em 31 de março de 1925 da
seguinte directoria e Conselho Fiscal: Directores, Trajano Sa-
bota Viriato de Medeiros, Octavio Barbosa Carreiro e Tobias
Corra do Amaral, sendo designado o primeiro para presi-
dente e os outros dous para directores lechnIco e commercial
respectivamente ; Conselho Fiscal, Vicente Saboia de Albuquer.
que, Sipriano G. Teixeira Mendes e Dr. Bernardo Piquet
Carneiro ; supplentes do conselho fiscal, Dr. Mario de Oliveira
Roxo, Amadeu L. P. de Macedo e Dr. Armando Torres d*
Carvalho. b) A fixação dos honorarios mensaes da directoria
em um conto de réis (1:0005) cada um, resalvado o direito
das assembléas geraes ordinarias de alterar o quanttun desses
ordenados e de fixar gratificações á mesma e ao Conselho
Eiscal ; c) Autorizar a directoria a negociar opportunamente o
lançamento de um emprestimo por obrigações até o valor de
tres mil contos de réis (Rs. 3 000:000) de uma só vez ou parcel-
ladamente, para o desenvolvimento e melhoria da producção e
respectivo transporte sob as seguintes condições: juro maximo
de dez por cento (10 %) ao anno, typo minimo noventa por
cento (90 %), preso até 20 annos, juros e amórtização pagos
semestralmente e resgate em qualquer tempo ao par. A juizo
da directoria poderá ella ainda substituir esse emprestimo
moeda nacional, por outro equivalente em libras esterlinas ou
em dollares, tomando para base de conversão a taxa de dez (10
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dinheiros por tua réis pata a libra esterlina, ald o seu correspon•
dente Cal dollares.

weNOMMED

.ta da assembléa eeral dos funda lotes e subscriotnres do capital
da So :Ia iale Anonyma eCo neaehut Ser .arias Poete Velha-
Itau4as., realisale em 17 de juta° da 1922:
A's 14 horas do dia 17 de julho de 1922, no 1° andar do predio

Il. 73 da rua de São J3ié, pr:.e.3tes os $rs. fuuda10:CR e subscd-
ptores do canhal da S ic.elade Aumenta eCompaneia Serrarias
Podo! Vente-lutaras>, abiixo aexiena los, assume a p,e;:den-ia o
engenheiro Trajano Seleola Viriato de Medeiros, e coeviea dentre
os stthicr.noies p eaeHtet para toeuar a mesa da asse•nblea os
Sr. Octavio earoosa Caateiro e Siprialio Goinfiedo Teixeira Men-
des. Assim constituila a mesa fez o Sr. Oetavio Caieei o, a eedido
do nres.deete a leitura do convite que eze..a per carta aos mesmos
sul); eiotires, para que e o as; Atoles. ge . ai eomeesse o os louva-
dos que devem oroeeler á avali içãn dos bens, cot; as e direitos,
CO n qJC elle eropria e a Sociedade em Com naadita por Aeções
Tra'aeo d !Medeiros & Co ep., ee pope a entear como quotas de
cantai nem a Comoa Mia em formação Exnlica o Sr orei e te
qac ao avrar-se em 17 do cerreete eme, em notas do ta k eit ião
Alva.° Alvincela ua Silva a escripoira welinenar ,le constituiçáo
da Coil atis, Iram ertão deigoados para proceder a essa
aealinee troa liuvad ee; Ines, cum exigindo a lei que es;a nomeação
seja fet	 u ase eolést verei, c Jevottatia pai et e fim esoecial-
melte. ele co). • 	 er	 voci: a presente .-eiteiria Jos Srs. sob.'
mil ta e , aos q iees p ia que exprimiseeti eoeanience a sua
resoaiee so re s leavaties une devem eeeced 	 alledida ava-
lia o, voreed I nas pessoas de sua eseelea. Recebi iss as jitas
para esse rim, v . riecarain s rs seeeeta ios que as inesmas con-
finesa.' os nume ' les Srs Dr. Bernardo ;''iqute: C2,11 iço, Jr Ma-
rio .e l icira RU° e Ala deu Lemos Peixoto de Me . edo, isto e,
os me iloe já aeterio.eneeteii (Pados na esenotii,a ereliedita n da
co Mitideãe ia Co iineeein. Eu vista deste resuaad o Sr.
presidente declarou e;t.e .e o 1C fal uedte uomeados os u-1(1w peri-
tos o tra o. acedere u á avaliaçã I dos ateis, coasae e eireir !:4 que na
for na de e 'caloteei ce. elniunr os incoro 'redores da Cniu.dadieta se
p.o e eein entrar ',ira Eu e une() do seu capital. e que O o a ealoe
sat sf çae o &dará aos mesmo todos os escle-e ementeis e ittfor-
mcço s qee eoesaiii iditeressat ao bom deeeineeaao no setviço cjee
lhes é o.rettido.

O Sr. o, e.dente agradece o co npareci neato dos Srs. subscd-
ptotes e declara eueecrado o • xpediente, avisando que couvoeará
nova ieuniãe oara julger o tateio de avali çáo logo que o mesmo
teteia sie() eoecl tido e eu regue ao S.-. se:reterio, engenheiro
0..taeio garbosa Carneiro Reeo amen ia, ceitmelei, ao cr. see.e.
brio q e lavre a ore ;Cate i :ta e.n &oleara, sendo eetão assl-
veda odlos subserietores presumes e sube :rtpta pela moio para
os devidos fins.

Rio de ja leito, 17 de julho de 1922.—Viceate S:dnia de mhu.
qu2 ini.! —Aramado Turres de ai 	 .—Sl¡rian) Godofredo

ra Me.wes —Oclario Botboáa .0 ¡Taci; po- si e co no 'recue ,eor
de Toei 's Co...ea do A earal.—Luei c B. C'	 --Ifarii) Gra..
ven.qin Bogeç.—Itineu Vieira (se .4gnio.r..—Pauto X ivier
Perh mi --AjtJuo.. Barbwa Carndro.—Virgiliq Serapiúd.—Jose da
Costa Lima. -7; afalo S: V. de hileGeiros, weeidente.

. E teeuo e subi ;:evo a mente acta iávrada em duas 'vias.—
Octarió Barbosa Carneiro, secretario.

—
Acta da Aesemblán Geral dos fundadores e subscriptores do ca-

pital da Sociedade Anony na da Co npanhia Serrarias Ponte
Vellia—lbe ias, realizada em 31 de julho de 1922
A's 14 horas do dia 31 de julho de 1922, no primeiro andar

op:e lio n. 76 da ma de S. José, presentes os Srs. fundadores e
euheerioteres do capital da Sociedale Alionyma C-enpanhia Ser.
Tarjas Ponte Vellia—ltettleas, abaixo assinados, asatune a oresi-
detida o Sr. eneenheiro Tra i ano Saboia . Viriato de Medeiros e
convida para formar a mesa da aesembléa (redre os subsc iptores
presentes os Srs. Octavio Barbosa Carneiro e Sio iano Go tofredo
Teixeira Meieles Constituida assim a mesa, expõe o Sr. piesi-
deete que seedo o objecto da presente asse nbléa tomar coehe-
cimeeto e decidir sobe o laudo da avalleção dos oens, cousas e
direitos com que elle pronrio e a Socie fade eu Commandita por
acçees Trajano de Medeiros & Contp, se propuzerani coetribuir
para constituição do capital da nova einpreza Co npanhia Ser-
rarias Podite Velha—Tisanas, segundo o convite que por carta fizera
aos differentes subscriotores do capital em dinheiro, e achando-se
sobre a mesa o laudo da avaliação, pedia ao Sr. secretario Octavio
Baroosa Carneiro que procedesse á sua leitura para conheci-
mento dos interessacios. Este laudo é do teor seguinte:

Laudo de avallaçdo
Os signatarlos deste latido, escolhidos pelos" interessados na

Constituição da aCompaettia Serrarias Poete Velha—batinas., vara
avaliarem os bens, cousas e direitos co.n que o engeaheiro Tra-
jazio Saboia Viriato de Medeiros e a Sociodade em cotnalandila pot
--`44 Traja° d. Mateiras ã Comp., eco incorporas:tures pote

pelem-se entrar para a formação do capital social, depois de terna
cuidadosa ' lente examinado, quanto ao pri neiro os documentos de

'propriedale das terras onde foi construiria e está sendo explorada
a Sl q.aria d.! Vote Velha e a concessão florestal Lite pelo Estado
do Espirito Santo de uma zoea de manas contigua a essas terras
por es:riphea pablia de dO de dezembro de 1921, em notas do
tabellião Silva Sentes o de Victoria, E. Sante e quanto aos segui.

lidos os docueutos das despezas feitas pelos
e
os Srs. Trajano de

Medeiros & .Cemp., desde novembro de 1918 até o presente — com
a co atira dos fnachinis eos e apparelha.e n da serraria que fizeram
aos Srs. J. F Corrèa & Comp., desta praça, par escriptura publica
em notas do tebellião do 18 ottilo desta cidade e co n a sua mon-
tagem e construcçko dos editi los da serraria e depenJencias, ine
clesive tuna linha fe ,rea de bitola de 1 - .00 entre trilhes desde a
esteção Preside ite eueno da E. F. Bebia a Minas até a Serraria de
Ponte Velha e da Serrada pira o sitio chamado Barrea to, onde
penet a na zona da Co i n cessá o florestai do Estado do Espirite Santo,
e teddo em vista o inventario atual da Serraria e dependencias,
apreseetam o s.:gainte laudo:

I — O valor doe bens, ceusas e direit ,s com que o eneenheieo
Traarin S. V. de Me leires entra pira e formação do eanital da
coamanhia é de 1.251:004 (mil dueentos e ciacaeata eleitos de
réis). assim co stituido.

ai — .es terras eu que foi constritida a Serraria de Ponte Vel
e destiladas ao seu SefIri^0 co o a area de 13386,3824 heebees
obeles po co nora dos direitos da concessão le te-as devoletas
do Estarmo de Minas, feitas ás terceiras pessoas seguintes:

1. Lote de terias adiei:ido de josé Po, pdrio te Oliveit a, junto
aos terreues pe:tencentes á Serraria que foi de iose feereaedo de
A)meida, co ti a a es de 1.090 ;te.:tares, atravessada pela estrada de
auto noveis ()are Santa Clara; 2e lote de terras aqui ido a FrRn isco
Gorrete de Oliveira, com a arca de 'dl hectares, atravessada pela
mes a eirada de rodagem ; lote adquiddo a (vedo Bawiste
da Mo ta COA uma área de iaIi he te..es, atraveeseda pela nesta
es:a ,4 de rodagem e eontieuo ao anterior ; 4P, lote de terras Rd- •
quieeto a Franeisco Cordeiro tia Luz com a arca ue mil hectare;
atravessada nela 'lesma estrada de reeRgent ;p , lote de terras ad-
qter.do -te Theedeli !do A. da Silva com a área de novecentoa
e oireata e sete neccares e quatro mil quatrocentoe e cineeenta e
tr!s meto .; quadrados. junto dos terreuos dos aerdeiros de Julio
Haaeisen; 6, lote te terras adquirido a Christiaao Baptista da
Morta co u a área tie uoie:entos e /medida e quatro hectares e
guete° nu oitacentes e trinta metros quaerados, atavesttado teclo
rà) S. Methees e pela estrada de rodagem para Sauta Claire
7' lote de terras adqaeido a Carlos (iodara ri join a arca . de nove-
centos e !tonara e sete hectares e sete mil e cem iletros quadrados,
atravessado pela dita - e .strada de rodagem e UCIO. tio Barreado
8 . lote d 3 terras a.ig qi ..ido a Alberto Laelider com a arei de oito-
ceamos e °nauta e qlr(:. ietaes e oito mil cleinhelitos e deeeuove
metros quadrados, atravessado nela dita estrada de rodagem e
creeeeo do; Macacos ; 9° lote de termas adquirido a /entone, .ear-
bosa Seena com a área de setecentos e vinte e seis beeteree e tres-
mil treeeinee e inventa metros quadrados a marge ti do riu vlu-
cery ; 10' ,ote de terras adq Árido a . Candido de Carvalho Senna-
com a trea de nove ‘e . doe e oitenta e cinco hectares e cinco mil
quedieetos e trinta e does metros quadrados a merecei do rio Mu-
cure ; 11' e meie os lotes de 'Antonio Peixoto da Silva com nove-
centos e noventa e dois hectares, de The.oecentru Peixote comene
hectares, de Germano Cele :tino da Motta comi mil hecteres, de
Castinaidn i. Sall'Anna coei novecentos e noventa e sete liedetret
e o sitio dedo mime) tende tio Mucery co ti 121 hectares toe foi dos
herdeiros de Jen° Haleisenl, todos adquiridos de ['rates & Comp.
pi : escrieturas nublicas de 24 de março de 192 . , em n 'tas do ta-
bellião Leonidio José da Almeida da cidade cie Theonhilo Ottoni e
de 17 de outubro de 1919 eet notas do tabeilião Eduardo Carneiro
de Mendonça da cidade co . Rio de janeiro.

e'ormando estes . 14 lotes de terras um bloco quasi continuo
desde as marges do rio . Mdcury até a zona florestal concedida pelo
Estado do Espirito Santo,- e seetio tecia sua área de 13.686 hectares
coberta de exolendides entestas, seu valor para exploração da
serraria é muito coneideravel, oois que dia por si tem madeira'
sufneiente para exolortieão com a p;odu-ção de 3 a 4 mil 'metros
cubicas de madeira por rim, pelo prazo de dez amos. Toman-
do .se, porém, por base semente o valor agi-á:cila das tutela, já ser-
vidas por estrada de ferro, ou cerca de W$ nor hectare os signata-
rios comuta:tal em duzentos e cincoenta contos de réis (250:000» O
preço para acquiaição das terras em questão.

hl — A concessão feita neto Governo do Estado do Espirito'
Santo em 30 de dezembro de 1921 oor escriotura publica lavrada
na cidade de Victo-la em notas do Cartorio dos Feitos da Fazenda
Estadoal pelo tabellião Dr Waldeedro da Silva Santos para a ex.
tracção de madeiras, com direito ou privilegio exclusivo pelo prazo
de 25 amuos, na zo.da formada por todas as vertentes das margans
direita e esquerde do ribeirão lteuniuhas, afiluente do rio Reuna e
as tia margem esteie:da deste da confluencia do Itauninhas para
cima, com direito á prorogação pelo prazo que fer calculado De*
cessara() para a extracção das madeixa ittstaidet se hol ge
vá aI11101..	 — -
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(is favores da coacessão são.
a) o 'imito exclusivo de extracção da madeaa rd, aoaa

(Tida, cuja •	 -or • ?. 	 1 01.005 hectares seg . -	 os asna:-
tainentoa e recuanecialamma ja	 ;

b) o direito de fazer pastas e roças e ti toda a ame, da exatora-
Nan, oram insta Intin do serviço e loca1iza5âo provisoria dos traba,
lhadores, e o de usar livre mate das macieiras da zana para coas-
trucões e lih etecessarias ás mesmas;

c) a prefemncia e n igualdade de condições para aaquisição
das terras da zona explorada, pura uso propila ou de

;
. d) sar feita a cobrança dos impostos do Estado tendo por base
o •: aluiria da madeira após o seu be,nelieiamento nas serrarias de
eontracto

c) a fixação do imnosto de exoortação soihre madeiras serradas
na base das tabelas do processo tiscai vigente, durante o prazo do
coatracta, com sasurança de que nenhum outro imposto será co-
brado sob.'e ma leiras serradas no mesmo prazo, além do addicio-
nal de 600 réis por metro cubico e mais a garantia de q -e as reda-
cções que se dérem nas bases dos impostos de exportaçã o e
addicional sobre madeiras aproveitarão igualmente ao conces-
sionario ;

f) os abatimentos de 10 % e 15 % sobre os impostos de expor-
tação na vigencia do cantracto, urna vez que a quantidade de
'madeira serrada extraáida na zona exceda no anuo coa-laureia!
de 20.000 ou de 30.000 metros cubicos respectiva acate; g) o
:direito de desapropriacão paia execução dos serviços do coa-
,tracto, e de utilização das quddas dagua existentes na re-
gião do contraeto para producção de energia deatrica ; h) o
direito de construir estradas de gorro para expio:ação florestal
ã medida das necessidades do serviço e de desfazei-as quando
dispensaveis, e bem assim o de retirarem no fim do prazo da
exploração ou quando queira ioterrompel-a definitivamente todos
OS macainismos das serrarias, que tiverem installado; 1) o di-
reito de propriedade sobre os terrenos do leito, desvios, adi-
ficios e depeadencias da estrada de ierro que construi-mu e
seus ramaes, bem como os do edificio da Serraria latinas e
suas depende.ncias. Os encargos da concessão são : a) a con-
strucção ae uma linha ferrea da bitola de 1%00 desde certo
oonto da mala proxinao á Serraria até ás margens do rio
latinas na extensão approxiinala de 20 kilometros, atra-
vessando toda ela a zona de exaloração e servindo de tronco
.callector dos raanaes que os conceaaionarios fizerein á sua von-
tade, rara o transporte das madeiras para a Serraria; b) a mon-
tagem de uma outra Seriaria nas immadiaaõea da confineacia
dos - rios Itaunas e hm/afobas, no prazo de dezaiao metes da
inauguração do trafego da linha ferrea que • Goveima construir
ligando o local dessa Serraria a qualquer porto machiam do
norte do Estado do Espirito Santa ; c) faze; a extracção da
madeiras na zona conca lida infida:, aptamente e exportar neto
menos 20.000 metros cubicas de madeiras se radas ou em tóras
por sano, podendo porém os concessanarlas por sua conve-
niencia suspenderem esse aerv;ço sem mais pelo prazo de um
armo, mediante aviso com 20 dias de antecedenaia ou por mais
dezoito mezcs pagando ao Estado uma iode nadaaçãa correspon-
dente a 20 a', da renda do intimo anuo ; d) obrigação de con-
tribuir para os cofres do Estado cota a quantia ou 1:00 •$ por
raez, a nartir de I de julho de 1922, para aaxiliar as desoezas
de finalização; e) a coastruir para o Estado no decurso de
/922 (mat e° ou cindormiins sie niadci•a de lei no valor totil de 20
a 25 cordas de réis.e uma ponte de madeira sobre o ribeião tar. ea,
do destinada ao transido publico, servindo -Ws despe.zas como
.C.a/tV.0 do c,ndracto.

A área da concessão Ode ser Csiimada em cerca de cem mil
afectares are lidos da contmencia dos rios Itatint:s e Itauninhas para
as vertentes. Conto, porém, a área estudada pelos eagenaeiros
1..aavsoa e M. Fariami, abrangem só rnente a parte comarehendida
:a oeste do paralelo 3' surte do meridiano do Rio de [arteiro que é

. seguramente de 50.000 hactares, os peritos limitam .a mesma sua
avaliação. Enta área fica limitada à leste por uma recta ideal si-
tuada cerca de sete azilometros do traçado da Estrada de Ferro a
ser constadda do liai-remi° a0 Rio itatinaS, ao sal pelo rio ltaunas
até suas vertentes na divisa de Minas Gemes, e ao norte e oeste
pela divisa entre os Estados do Espirito Santo e 111 ; nas Geraes.
Nesta área de (latias comigna ás terras de propriedade. da Serraria,

. os estudos feitos pelos eagealteiros Tli. !mamou e O. Mc. Fariand
.assignalaram a existencia de 46 ca de anaifa da primeirisaisna quali-
dade, onde predominam a peroba, o lir:piam:e, o cedro e o Jequi-
tibá, com o rendimento provava! de 60 .netras cabicos de madeira
serrada, seja o miniano de 30 metros cubaras por hectares; de 49
da malta commuild onde as especies mais ricas são menos abun-
dantes e acham-se de mistura com ;radias ()atras varieiades; pelo
raue computaremos seu rendimento em 60 m ou 18 metros cubicos
por hectare; C do 5 oa de malas cle valor secundado, que não
serão aproveitadas para exploração florestal. Quanta á área si-
tuada entre os rios latinas e Itatiainhas a lesta da linha de base
acima aludida, os peritos deixam de conside ai-a, por irão ter sido
tOpYrnientemente estudada, o só poder interessar quando se tenh3

de construir em iiuturo remoto a nova Serraria de que tratei o con-
tracto.

Nestas condições a quantidade de maicira serrada a ser ex-
plora Ia r m . : aatudada de 5).a00 /lactares da concessão do Es-
kdo do Espirito Santo é de:

1° zona-2i.- .03 he:tares a 30 m s . 690.000.
2'. zona-24.500 hectares a 18 ins. 441 000. 1.131.000 nP.

Computando-se o preço da madeira, era pé para dar urn.
miro Ceibl:3 de madeira serrada em 2$, o valor da conces-
são florestal é de 2.262 contos de réis; essa floresta tem por
si só capa idade pata 30 annos de exploração a razão de 35.000
metros cabicos por anuo ou 3.000 ins Dor mez. Convém notar
que, achando-se a área em questão junto á estrada de te:ro
construida, no planalto da serra aos Ay,norés ou le todas as rami-.
ficaaães são de fa dl assentamento, esse preço de 1$ ror metro
cubico é muito oaixo, pois os oinh.or s Jo Paraná (do valor inferior
e de me nor rendi acato em madeira) ve.mem-se nas mesmas con-
dições de 515 a 1.0t por arvore (p a ra os melhores pinheiros pdde-sc.
co nputar cru media o rendi-acato de doas metros cubicos de ma-
deira serrada aoroveitada por arvore).
• Seja como fôr, como se trata de urna realização immediata, os

peritos consideram raz ,avel :editar o preço de 2.232 contos a
1.000 contos só acate, que repre-entarão o preço total de acquisição
da concessão florestal feita pelo Estado do Espirito • Santo no alto
!tunas.

Reunidas as duas panellas acima descriminadas, avaliam os
signatarios em 1.'250 contoa de reis, o valo: total dos bens. cousas
e direitos co mm que o Sr. engenlieho Trajano S. V. de Medeiros
entra para a for nação do capital da co.noauhia.

O valo: dos beas. C , ,uSaS e dideitoa arfai que os Srs. Tra-
lano de Medeiros õr Co ap. entram para o f matação do corital
companhia é de 2.40dd10 ,$ (doas mil e quatrocentos contos de
reis) assim dCsai rua, dos:

a) Machinism )s c sua ias! demito:
Ma;hinisanos comprados a J. F. Corria & Co .Dp., por asar:-

ptura oubli :a de 18 de nove ntaao de la18, laarad e n notas do
tabelião Alvaro Rodrigues Teixeira, co aorehanue tio todas os
uteasilios e machittismos da serrai ia dapcaitados catar, na ilha da
Poatbeba e tralicha Albion, constantes das r tlaçõe; daarrao ma-
piladas, em:rimas eu ingla.z, imbricaria.; e ri todas as folhas 	 .
partes contrastantes e calo tahelliao, unia das quaes é annexa
este laudo — pelo preço de mil e dez contos de réis (1.010:)0100)
reduzida a 1.0J0 contos de réis por falta de accessorios, verincado
na entreza.

De esta somam os cedentes Tmdano de Idleiciros d: Comp..
devem ainda aasta data a imporiancia -de 240:000$ (auzeatos e qua-
renta contos de reis), cair garantia bypothecaria de bens cons-
tantes desta avaliação.

O mmeri ;I da instalação de fabricação de Mis Chalmers com-
pre'neade os inaciiini •pnos seg , iates: no pridiciio pavi,nento: urna
sema de fita vertical de 10" de diametral para searas de 16" de '
largara; um carro de 10 temem par.t a se; na em duas secções;
maaobrado neto amuralho Trout acaonado por ir n motor a va ,oa
de doas cylindros; titn narachoue p. eu , atico pari o carro e ;tais ^
diversos machinis nos para manobrar as toaas de deposito para o
carro. tom coam tini g fina°, um tu thvior e •S:o na,.;0*, um ma-
caco os_iliaate, apna 'alta Si nottaon & alicieil etc.; ti na serra
de fita horizontal de desdobrar cem serras cie 10" de ia gora ;
uma ser a cire.alar galgadeila com cinco foi os na Mimara, um
Caçador vai tical a vapor, dons traçadomvmerti ais os ina te; e
um traçador de cascas de cinco serras. Temi ma s a sec ã- de
serrage n os apparelhos seguiriam nem afistdeni; a int.:eira auto-
maticamente para as machiaras supra : rolos vivos e altortos,

transferidores a vapor de levantar a niadeira topa.orcs autema-
ticos, etc. Na sacção de atraçáo tem am afiado:- automadeo para
serras de 16", um dito de 10", um dito para serras circulares,
na laminador co n cylindros e navalhas mira serras de fita, lana
mahiva para soldar serras, uma machina motora a vapor Para esta
se-ção e mais diversas ferramentas constantes da lista geral. No
porao da serraria existe: o eixo de transi ¡listão geral. contra
eixos, palias, inancaes paralelos, conicas, angalaras, excautricos,
dc cará afeitas, de sasp.:nsão e de corram angra:mamas de ferro e
de aia-leira anaalares de dons langas, frirças de ferro e pape:, .
arruelas de segurança, uniões com /andes. rodetcs, comenta-a
Ileald, alavancas e connexõas, disms. eaticaclorea de cabo ma-
nilha, cos.-cias de couro, cabo manilha e de aço, labrificaaorea,
etc.

Na sução de caldeiras estão insialladas ires callairm,
aBrownell. de 6110 1-1. P. total, camp/atas com valval :13 de descrrea,
de sraitrançn. nivel d'agua, manomatros, etc., tinir collactae tia .
fumaça, unia clumnind da ferro dc 2! Metros da aleira e diamor:
farta tentas para as caldeiras.

Na sala de madtioas se encontram: urna tnamaina mota:
de 50 Hf, . aistribuição Reynold COdiSS, ligado o. uma ardia
de 16" de diametro coar 13 caldturas para accionar a Maciiina
serraria, uni esquentado,- d'agua • para as caldeira e mais a cana-
lização de vapor entre as caldeiras e sala'	 machinas, serraria,.
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Censiatindo de tubos, curvas, joelhos, figa:, -5 •raaa alia e labia
flicadores, e`c.

Em stock no elmo:tarifado: um aspirador de samTaaain incora-
pletp, serras de fita de 10" e 16", serias cinalares, et:.

Todo esse machinismo foi transpartado da ilha da Pombeba e
trapiche Albion para o local da Serraria — peia mar até Ponta da
Areia (Salda) e d'ahl por estrada de ferro até Presidente Bueno
(kiloinetro 171 da Estrada de Ferro Bahia e Minas) e dessa esta-
ção para a serraria e ahi couve tientemente installado.

O valor total de montagem doa machinismos e p par alho.;
supra, indiretas todas as des0ezas de trapiche, tramispo.de de
machinismos cl:sde o porto do Rio até a Serraria, renarações, et:.,
foi de accôrdo com a de nonstra.ção das despezas feitas no serviço
de duzentos e oitenta contos de reis, Rs. 280:009000.

Além disso f iram adquiridos na praça e no estrangeiro para
montagem ainda quaatilade de accessorios, correas, cabos de aço
e manilha, es ne is, lub ificadores automaticos, injectores, forjas,
bombas, deaempenos e outros accessorios, inclusive uma carreta
para levai . as toras do pateo para a Serraria, tudo de recordo com

•as diversas facturas de março de 1919 a março de 1922, no valor
total de cento e sete contos de réis, 107 000,000.

Reunidas as tres parcellas suora verifica-se que os machinismos
e aoparalhas da Serraria, devidamente installados attiagem o valor
de 1.387:00000.

•6) Edifícios da Serraria e constrreções diversas.
Galpão da Serraria em dnus paviiiteatns, todo construido de

madeira de lei, com forro e cobertura de Zinco, abra a eendo uma
ares de 16e,16x88 94 — 1437", contendo os machinis nos com-
pl .-tos da serçaria. Na parte central da coberta foi installada em
um terceiro navimento a officilia de afiação de serras com
14-,50 x 16 ',25 ; o pavimento terra) não é assoalhado. Todo o
edificio é constitui lo por um solido arcabouço de madeira de lei
apropriada a simoortar os niachinis nos da Serraria. Os pés direitos.
do e 'Rido tern 4,50 de chão ao soalho da serraria ; 4,50 do
soalho da serraria ao plano de anojo das thvout as do telhado, e
mais 2,30 na saia de ariação. O pavimento dos machinismoa da
serraria é te alado late.-al re ,te coar folhas de ferro galvanizado e
tem 38 janellas de vemitilação, e duas postas d co nmuni :ações. -
A sala de ai:aaão tem 12 janellas c lanteaain de madeira com
venezianas e n todo o ccaarrimento.

Avalia nos esie	 eenpleto em 287:400a000.
Casa de mnactiimias e caldeirai, elificia intato de alvenaria de

tijolo e •irreiea ra m-ohrindo uma arca de 18',010:a 24 10 0a 433 2 ,89. -
A sala de inachinas occupa uma asam de 18,00 9,40; é constrairla
de ti'olo e te e 6',a0 de pé direito. A saia das caldeiras teu,
18 ,00 • 14-.70 e o pá direito de 7 2 ,60, . dividida em dons pavi-
mentos cimentados.

Avaliamos esse a rtificio completo em 56:39 la000.
Barracão de ferro galvanizado para ferraria com 44 P-2,60 de

área coberta.
Preço do ina reno 1:3'd0000.
Eatal 'ira e kiconito de tõra' da aceraria com urna área de

88e ,00 25 ,50 -2 244 , ,a0, uai:arada oara reeeber as tóras vindas
pela estrada de kiao, e cleacarregal-as no piano inclinado que leva
as téras á serraria.

Avali unas est c;'); a cru A:440 .000.
Dupla plataforma de 'descarga e distr •ibuição cie madeira ser-

rada servida por teu j00 de roca vivos e . dons planos inclinados
de descarga. com 27%80 de comprimento e largura variaveis com a
área total de 52734,40.

Avaliamos esta obra em 15:8284400.
Galpão de reparacãe de carros e 10r:0mi-divas com 12°,50 de

comprimente (área de 557 m 21 e 4%24 de tié direito.
Avalia nos esta construção em 27 f;50t000.
Galpão de almoxarifado, cobaia!) e fechado lateralmente o

alto c30 c/in sobe o sôlo. Tem o pé direito de 3°,20 e as dimen-
sões de 12,15 8a,15

Avaliamos emite galnão OH 5:91-0t000.
Edifica° para esc lotado de madeira fehado lateralmente e

coberto com ferro palvaaizado, formado de duas salas separadas
por uma 0:)5SRc lainsversal e p rotegida por unia varanda de
2°,23 de largura. O cdiiicio tem 10,15 )(5 a ,25=55m2 .12 de área
com o pé direito de 4',00 e mais a varanda com 22'2,90.

Avalianioa	 cousdrucada em 4:5604000.
Amuem de eeneros edideima de madeira cora cobertura de

ferro gilh-Pnizw in aiado 10e ,40 8a .18-134,00, com o pé direito
de 3 . '",4d e mais minem varada tt Ide,40x7".10-34,40

Avaliamos ase: aramaama em 10:1101000.
lfo!—va-: -ecc de doas pavimentos de madeira de, lei e co-

herdara cie viL.1:1117.:vio dc 1Sea20x8 .",35-135e2,30, mais um
aceresaimaa ora alada:dia de tijolo para cozinha com 5"a55x4a ,65 e
uma varanda &riu de 10'1 ,20 scl e,82 (com saccada na
r.uneriori. 03 ioe pivi:neat-n sào assoalhados, sendo o né direito
delias 3,00, o primaiio olaia:e-do (na altura de 60 c/in sobre o ex-
terior) tem duas salas, ura hal!, um quarto, copa-e -cozinha com -

eãcs e pia; o segundo pavimento tem unta sala e Sete quartos, '

e:.:;1 ia . : das (emes na parte posterior tio artificio e 03 seis restarias •
symatricame mte dispostos coa relação á escada.

Avaliamos esta construaao em 23 160a600.
Padaria—caril do de alvenaria de tijolo coberto da telhas com

unia área da 40 2 ,70, inclusive o forno.
Avaliamos a canstrucção era d. 670e000.
Uma casa para caldeira e bombas para abastecimento de agua

cuja. construção avaliamos em 6•200$010.
1) as casas geminadas para moradia de machinistas de tijolo

com cobertura de telha, coa unia área coberta de 103 2,30 e pé di-
reito de 3%10.

Avaliamos esta construcção em 10:8305000.
Seis casas de moradia (sendo urna incomoieta) de tijolo e co-

berta com telhas, medindo 7°1 .15 <7°,10 e pé direito de 3,00 com
linchado para cozinha de 3 4,95x3'3,95, com área total de 6de2,00
cada uma.

Avaliamos essas construeções em 28:0401000.
Quatro casas de madeira medindo 6''',33x5,59 e pé direitO de

2°,30, co ir a área total de 35 2 ,00 cada unia.
Valor estimado 5:6001000.
Dezesete casas, de madeira rustica e de taipa e cobertas com

telhas de madeira.
Estimamos as despazas feitas em 5: 10600').
Um baracão de madeira para deposito na estação de Presidente

Ermo (Estrada de Ferro Balda e Minas) estimado em 72 1000.
Reunidas as diversas °avultas representando o custo dos edi-

ficios da serraria e suas depenciencias, representam dias o valor
estimado de 522:000$300.

c) Estrada de ferro e material rodante:
Duas locomotivas li. K. Portar, ns. 6.461 e 6.462 com calina

dros de 13" x18", classe CS, com tres rodas coaeigadas, oara
qu datar lenha, de DC30 liquido cada uma de 21.697 kers. e bruto
anherente de 28.182 kgrs., com engate automatico e de bitola de

O custo destas locomotivas foi, como se vê da escripta de
116:0001000.

20 carros plataformas para transporte de tóras, de 20 toneladas
de capacidade, 12e ,00 de contai tento, bito‘a de le,00.

Custo dos Ille3m03 Ca r ros (10 contos cada um) 200:0001000.
33 troles de linha aara transporte de madeira e serviços dc

construcçao, bitola de 1 . ,00.
Preço de cada uma 209$, ii:600$000.

• 50 kilometros de trilhos usados na E. F. Bahia e Minas, peso
17 kilos por metro 52:50 .$00n.

Destes ti ilhcee vendidos pala Inspectos• ia Fealeral das Estradas
e já pagos, falta atada recebar cerca de 18 Itilornetros.	 •

Accessorios de trilhos, paadusos, talas e pregos comprados na
praça nara a montagem da Ilidia, 10:5-001000.

Dons kiloinetros de trilhos novos de 25 !tilos, inclusive nove
desvios diversos c respectivos accessorios, 14: -001000.

20 carrinhos de mão, de madeira de lei, a 10$ cada um,
2001000.

Uma estrada de ferro de bitola de 1°,09, com 16 kilninetros já
construidi s, sendo 10.200 metros a extensão da linha de Preaidante
Bueno á Serraria, 1.710 metros as linhas no pata° cie Serraria e
4.000 metros as firmas de triangulo de bifurcação da Serraria ao
Barreado, cninprehendido na avaliação todo o movimento de
terras, casto de dormentes de madeira, obras de arte, quatro
boeiros cacleados e a ponte sobre o rio Mucura com 94 metros de
comprimento c quatro metros de larguradassentamento de linha, e
mais ac:essorioa de construcção a 16:250$ por kilometro de Ilidia,
ao todo 250:0001;000.

Leito preparado para assentamento de trilhos da linha ferrea
na extensão de 2.566 metros, até o Barreada, e derrubada na
matta de trinta metros de largura com 4.632 cie extensão para pro-
longamento da linha em direcção ao rio !talaras, 12:800$000.

Em resumo — As despezas com a construcção da estrada de
ferro, comprehendidos os trilhos e o material rodante, montam á
somma total de 684:4001000.

d) Serviço dc abastecimento d'agua ri Serraria.

Unia instaliação completa para abastecimento d'agua á Ser- .
raria e detendeacjas, elevando-a do leito do ria Mucury, a mon-
tante de de Ponte Velha, a uni tanque d'agua na Serraria, numa
extensão de 535 metros e a altura de 110 metros. A agua do rio está
lidada a um poço de tijolo de 4",60 de profundida e 2'2 ,35 de dia-
metro interno nor • miá dó uma galeria filtrante. E' as pirada por
meio de duas (2) bombas CaMéroh ligadas a uma canalisação
ferro galvanisado de 4 1/2" de diametro que separada ou conjun-
ctamente encalcam a agua para o tanquáeposito. As bombas aáo
accionadas oor uma caldeira a vapor tubular de 16 cavalloi de
força e 80 libras de pressão. O tanque é construido de madeira de
lei sobre urna armação tambem de madeira, tendo 5%00 de dia-
metro e 4%85 de alturas ou 95000 litros de capacidade. Na casa de
caideiras da Serraria existe mais unia caixa d'agus de 20,0Q9
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Esta inatellação é completada pela rede de distribuiaão d'aetta
ora as :aldeiras as S erraria (co n tanque oroerie no

otel. are itevea,	 .	 ue mo.adia, com
) desce ealimato de cerca de 1000 uletros, sendo inetade em canos
ie 2" e metade de 1", com os respectivos accessorios.

O valor total tia bisttelação do abasc:ci acido d'agua, adi na
dese.rinto, coapreaensliia a rede de disteibuição pelo e..aate das
despezas feitas é de 70 Caaa.ae.

e) Aimoxa, iludo, ferramentas e apparelhos diversos.

O Almoxai Web) está p rovido além de muitos teoresalentes das
niachinas, de mate. hes diversos neeeasario s o ‘tra o . stovi:liello da
Serra . ia estrada de ferro, etc., taes coma oleos, graoaite, etona,
n-eta branco, geteheta, af.:sos e pregas, correias, caos, coefo,
etc.; nara conetracçaes d catas, como. serrotes, uiveis, te- dos,
eixos, paralisas, cola, eseldad..or, clearaiiças, de porta, fie:Imanas
chaves, oru aos, veraiz e material de caloura, cola, cal e catieato,
etc ; Tiara ofaeina atecatlica como limas, brocas, serras, sola,
torneiras, parafesos e rebites, ferro em barra e verealhão, eixos
de transtniesão. marretas e inalaos, inaceos e tarracaes, rebolo:,
lixa, almotobas caaves de earra e de araluação, tiara ri serviço de
estrada ie ferro como chata dite, espoletas, esto/iate brocas, socc,
alavancas, alar elas, toices, oicaretts. nas, enxadas, m (cacos, pa-
rafuses e plegoa de lieha, caaves, bitolas, etc. Existe it ainda fer-
ramentas sob a deneedeeeia do ai itoxarifaclo, taes conto, o aa,e-
estacas rie 10 metros de altara co aoleto CO » peso, etc., taiiies,
trinlex de duas e quatro tons, do fablcante Vale, torno de ban-
cada e nua calinos, aubtaao, u na ma :hina Oara at irra -Átar tubos
de 2 1/2" até 6", maca : os de diversos typos, unia canaa, etc.

O valor total dos materiaes supra, segundo inventario, é de
41:7240(X).

f) Instrumento de engenharia moveis, utensílios e anlmaes
trabalho

O escriptorio está provido com uma secretaria e tres metas de
trabalho, armados, mesinhas, etc., tendo uma machina de escrever
aldaderwoods, um cote <Sul Americano», preasa pare copiai ,r,
pastas para corresponcieneia, etc., e mais os lastra nerfos de enge-
nharia para as explorações fiorestaes e estrada de feras, co no
transito de Gurley, Nível, Chronometro de Casella, Balisas, fixas,
trenas, correntes, tres camas de campanha e urna barraca de lona
kaki.	 •

O valor destes moveis, utensilios e instrumentos de engenha-
ria é, segundo inventario de 4:230,6000.

Para o serviel da Serraria dispõe esta dos seguintes aniataes:
um burro, uru cavallo de montaria e tres bois de trabalho, cujo
Valor total é de 1:010a000.

O hotel anteriormente descripto está completamente mobiliado
e provido de mesas, cadeiras. louça, sofas, camas, roupas de cama,
laveto:ios, trem de cozieha, fogão a lenha, pies, filtro, etc., no
valor total de 3:000t000.

Re tinidas as diversas verbas referentes a instrumentos de en-
genharia, moveis, utensílios e animes de trabalho, tem-se que o
valor respectivo é de 8:210;000.

g) Pasto. s para exploração florestal

Dez alqueires de pasto no logar dei:ominado Barreado, para
alimenI çao de gado, e plantado com capi ti Pernambuco e mais
18,8 alq eires em preoaração para pasto. Com estes serviços foram
despendatos 7:760;000.

h) — Madeira em stock depositada no estaleiro da serraria:
395-3.50 de toras diversas a 20.t por "3 , 7:91010a9.
Tomando em consideração as diversas pareellas e os grupos a

que estão subordinadas, podemos resumir do seguinte modo essa
avaliação:
11)— Machinismos e apparelhos da serraria e sua

Instai! ação 	 1 281:000 t000
b) — Libero da serraria e construeções &verias	 522.000.000

Eatrada de ferro e material rodante 	 684:40(4000
— Abastecimento d'agua á serraria e suas depen-

deacias 	 70: 09a $000
e) — Almoxartfado e ferramentas 	 41:7 .0 a000
1) — instrumentos, moveis e utensilioa 	 8:el 05000
g) — Pastos nata exploração florestal 	 7 :763$0,10

— Madeiras em stock 	 • 7:9101000

2.729 000300
• Nestes termbs reconhecem os louvados' que os bens, cousas e

direitos que Trajatio de Medeiros ca Comp. pron6e.n incorporar
ao capital da companhia, tê n, acima da quantia de doas mil qua-
trocentos contas de réos (2.4e9:000;) im.pttmcja do caoitti que
subscreveram, o valor elo excesso de trezentos e vinte nove contosde réis (329:0040019).

Incorporados os ditos bens, causas e direitos ao acervo dei
nova soeie dele, deve ser esta quota levada a credito de Trajaa0
de Vleaeiros &Co tip. para ser lisuidaaa upportuniunente, na fOrma
por que coevelciOnarem os interessados.

E' o seu pa-ecer dado e ti boa e sã consciencia com escrupttioso
Cilidadu, e sobre o qual os Srs. accionistas deliaerarão como me.
lhor Lies oarecer

'aio de Ja ieiro, 23 de julho de 1922. — Bernardo Planet Car-
neiro, engeniaeiro civil. — Mario de Oliveira Raz°, engenheiro
civil . — A adeu Lean: Peixoto de Aface,:o.

nepois de procedida a leitura, o Sr oresidente subinette-o á
cousiieração da assernbléa, que é coestiodia por todos os sub-
scrintores en dinheiro do canital da s ,cieJale, e pede para que os
mesmos se itinnife . tein fran eantente s thre o laudo.

O Sr coronel Vicente Sabeya de Albuque ,que pe lio a palavra
para declarar que estava de pleno acordo com os termos e con-
clua:5es do laudo, pelo cive pro e unha a anprovação e qt.e fo ,se
incei ido em acta o voto de atera.le e itnento da assemaléa aos digeos
louvados que r-:sliaarainu . n trahalaa atiencioaa e completo, con-
firmando os feros de sua grande comnetencia.

Ninatlein mais pedindo 3 palavra, o S pre gai elite poz a votos
o referido laudo, que foi appravalo por to rtos os Srs. subicriawea
do canital da co apaahia, abster io-se n Te v ,tar o oresi.leate por si
e co no reoresentan.e de Trejano de Medeiros & Coeip., como seus
incoruoradores e interessados na aejama p ças . 10 laudo.

Ecoando nreltencaidi o exnediente o Sr. nr::3;.,..lei.":e aeradece o
compareimento dos Srs. sebaciatores, avizaedo-os de que 0900r.
tuna nente os co ivocart para assignatttra da escriptura deánitiva
de c Instituição da cortina alia.

Levrease eu serida a nresente acta em depli Ata, a quel
ridigida "elo secretrrio e aasignada pelos subscriptores presentes,
sendo pelo mesmo subscripta.

Rio de Janeiro, em 31 de julho de 1922.— Vicente Saioda de
Albuqueroue. — Armando Torrn de Carvalho. Sipriano Gido-
redo Teixeira Aferofes. — Ockivio Bar áosa Carneiro, por si e como

praeurador de Toblas Correia do Atnara:, Lo ria !a. C:Primata,
Mario Gravenstin Borges, Irinen V eira da Aguiar e Paulo Faviee.
— Alberto Perhanz. — Alfredo Btirbosa Corneiro. — Virgillo Sera-
ião, — rosé da Coto Lima. — Trojano S. V. de Afedeiros, paesi-

dente. Enc e rro e subscrevo a Presente acta lavrada em duas vias.
— °chulo Barbou Carneiro, secretario.

E por se acharem assim jastos e c . .ntractados, do que dou fé,
pediram-me que em minhas untas limes lavrassem esta escrintura. o
oue fie a vista do paga nento do respetivo seno protairci nal
constaate do seg.dide con'aecintento fiscal: 9.7,3 — aj Re-ebe-
doia do Distrito Federal. Seno por • verba. Exercilo de 1922.
Seis contos de réis No ivro de Receita ás hae 26, Livro 3, oca
debitado o thesoureiro pela gualdia de seis coetas de réis reee-
bile da Co tinarania -Serrarias Ponte Venta-Tf-mama (s cied-de ano-
nytna) sobre o -anilai de q uatro mii ccett , s de reis co ri qn.. se ',ai
oreanizar Geia do tabeaian A. Silva conforme a verba n. 63.
Recebedoria do Diatricto Fa lera!, e ri 27 de adira de 1922. —
Fiel d a theaoaveiro. .4. B trilo ,a 0.reira. — '3elo . escrivA ,1 do seda,
. lirnmino de Amar& . » Feita e li ia as oartea em neesença das

teste minhas: Aute io Bacilo de. Campos e Leonarao da Rocha
Pinheiro, por confor mie estar acceitaratn e coai estas assinaram
peante mim tabellião.

Eu, Alvaro Acivincula da Silvá, tabellião ieterilio, que a es.
crevi — Trafaio S. V. de Met :eli 9P. — Vicente .",b da de A1iviou-1.-
qu...—Siprialo (, 'of.edo Teixeira Mendes.— P er prarte:açãe . Ode-
via Barbosa Cai-viro.— José de .4Imeida Costa Gim 	 T
de Eredeiros & Como.— Arrn indo de Carvalho, Octovio Bar-
bosa Carneiro.— Albert Nrhorn.— Vir,vitio Virdra Seradiao.— Leo-
nardo da Rocha Pinheiro.— Anta falo Ramo ae Campos. (Carinho
impresso com a esnhera da bandeira Recamai) rodeada vela
inscrioçlo Republica cios Estados (doidos (In Brasil, junta
Co innercial da Capital Federal — l e Seeca.o. Certifico que. nor
desoacho da junta Conenercial de 14 de dezembro de 1922,
se archivaram nesta repartição seb o a. 6.137 os seattint a do-
cumentos referentes á Companhia Sevarias Ponte—Velaa—Itaunas,
a saber: Certidões da escrintura areliminar de constituição e da
eseriptura de constituiçao deanitiva, lavradas em notas da ta-
bellião Dr. Alvaro Ad. Silva, coutendo a ti-alisei-inçar, das es-
tatutos, das actas da; assembléas gelaes de zonstituição, laudo
de avaliação, recibo de derosito de 10 °I., do ca p ital em da,
mineiro, feito no Barco do Brasil e do talão do unanima° do
sello respectivo, feito na Recebedoria do DistiCto Fcdeeal.
Eu, João Hygiao de Araujo, l° °fadai da Secretaria desta junta
passo a presente certidão. Sobre urna estampilha de 50t de-
vidamente luntizada com a data e assignatura aehava-se es-
cripto—Rio de ;arteiro, 15 de deze -obro de 1922.— lodo Ilmino
de Araujo, I" dadal. Carimba da frita Cametercial da Canital
da Reoublica no atavio inferior á esquerda e ao lado. Vista
— J. C., em 15 de deunnbro de 1922. — Isidoro Campos, di-
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